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2014
I. OBJETIVO
Este documento de especificações técnicas tem por objetivo descrever os procedimentos técnicos e estabelecer os requisitos mínimos a serem observados pela empresa contratada para execução de serviços de CONSTRUÇÃO DOS AMBIENTES DOS PROFESSORES – ETS - UFPB.
Este documento fixa exigências e critérios necessários visando a garantir níveis aceitáveis de conforto, funcionalidade, higiene, durabilidade economia e segurança.
II. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A execução das instalações deverá seguir as exigências das normas da ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas e Legislação Municipal.

As normas e códigos aqui mencionados deverão ser aplicados, em sua última edição, ao fornecimento de materiais, instalações, testes de desempenho e aceitação por parte da contratante ou seu representante legal. Em caso de divergências entre as normas, deverá ser aplicado o procedimento mais rigoroso.

Em todos os casos suscetíveis de dúvida a CONTRATADA deverá recorrer à fiscalização para melhores esclarecimentos ou orientação. 

Caberá à CONTRATADA a inteira responsabilidade pela perfeita execução dos serviços. 
III. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

01.0 – ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

01.01 – TAXAS E IMPOSTOS

01.01.01 – ART DO CONTRATO

Deverá ser elaborada a ART do contrato junto ao CREA.

01.02 – ADMINISTRAÇÃO LOCAL (Com Eng. Residente)

A obra será acompanhada por uma equipe técnico-administrativa, inclusive Engenheiro Residente, Mestre de Obra e Almoxarife.  

01.03 – CAPACITAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS

01.03.01- TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO SENIOR (INS.DIV.)

A obra terá um Técnico de Segurança responsável pela capacitação dos funcionários egresso a obra, conforme disposto no art. 6º do Decreto 92.530, de 09/04/86.

01.04 – CONTROLE TECNOLÓGICO

Ensaio de resistência a compressão simples do concreto.

02.0 – SERVIÇOS PRELIMINARES
02.01 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

No canteiro de obras, dentro dos padrões recomendados por posturas legais, será obrigatória a afixação de placas indicativas da Construtora e dos Responsáveis Técnicos pelos projetos, obedecidas inclusive, as disposições do CREA sobre o assunto. Os custos com as placas da obra correrão por conta do construtor. 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área de placa colocada.

02.02 – TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA (6 MM) - PINTURA A CAL - APROVEITAMENTO 2 X

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para cravar os pontaletes no solo e fixação da tela nos pontaletes.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área do tapume.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Cravar os pontaletes no solo, profundidade 0,50 cm, na posição vertical, distanciados aproximadamente 1,10 m um do outro.

NORMAS TÉCNICAS

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

2.03 – CARGA MANUAL E REMOCAO DE ENTULHO COM TRANSPORTE ATE 1KM EM CAMINHAO BASCULANTE 6M3

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera mão-de-obra para carregar manualmente terra em caminhão.

2.04 – BARRACÃO DE OBRA PARA ALOJAMENTO/ESCRITÓRIO, PISO EM PINHO 3A. PAREDES EM COMPENSADO 10MM, COBERTURA EM TELHA AMIANTO 6 MM, INCLUSO INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ESQUADRIAS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) A instalação do canteiro compreende a construção e manutenção dos escritórios, oficinas e respectivas máquinas e ferramentas, almoxarifado geral e de peças, e quaisquer outras instalações e serviços, que venham a ser necessárias para o bom andamento da obra, com a área de 9,00m² (3,00m x 3,00m), quais sejam:

a) Acampamento: compreende a construção e manutenção de todas as instalações que venham a ser necessária ao pessoal da obra e ao bom andamento dos serviços;

b) Serviços: compreende a instalação e manutenção das redes de luz e força;

c) Escritório: oficinas e depósitos para uso da CONTRATADA;

2) Deverá ser executado em madeira, com cobertura em telha de fibrocimento, forro em madeira, piso em argamassa, portas externas em madeira almofadada, portas internas em madeira lisa, janelas em ferro e vidro.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área de barracão construída.

03.00 – MOVIMENTO DE TERRA 

3.01 - LIMPEZA MANUAL GERAL COM REMOCAO DE COBERTURA VEGETAL

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera mão-de-obra para capinagem da vegetação, roçagem de arbustos com foice, retirada de tocos e raízes de árvores.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área do terreno.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Será executada a limpeza manual do terreno, de forma a deixar completamente livres as áreas a serem utilizadas na construção. O trabalho será feito de forma a não deixar raízes que possam prejudicar o trabalho ou a própria obra. O mato deverá ser cortado, juntado, removido e queimado.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 1.5.

Caderno de Encargos, item P-02.UM.1.

03.02 - LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 1,50M

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para locação da obra e execução de gabarito de madeira

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área de projeção horizontal da edificação.
PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Construir o gabarito formado por guias de madeira, devidamente niveladas, pregadas a uma altura mínima de 60 cm, em caibros, afastados convenientemente do prédio a construir.

2) Mediante pregos cravados no topo dessas guias, por meio de coordenadas os alinhamentos são marcados com linhas esticadas, essas linhas marcarão os cantos ou os eixos dos pilares assinalados com piquetes no terreno, por meio de fio de prumo.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 4.1.

03.03 – ATERRO APILOADO (MANUAL) EM CAMADAS DE 20 CM COM MATERIAL DE EMPRÉSTIMO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Os tratores de esteira depositam material escavado próximo das unidades de transporte, proporcionando um tempo de ciclo mínimo para as unidades de carregamento.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pelo volume aterrado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Iniciar o aterro sempre no ponto mais baixo, em camadas horizontais de 0,20 a 0,40 m de espessura, superpostas.

2) Prever o caimento lateral ou longitudinal para rápido escoamento das águas pluviais, evitando o seu acúmulo em qualquer ponto.

NORMAS TÉCNICAS

NR18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

03.04 - ESCAVACAO MANUAL EM SOLO-PROF. ATE 1,50 M

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Os coeficientes de consumo não incluem o transporte do material escavado e o escoramento da vala.

2) Escavação de material de 1ª categoria (qualquer tipo de solo. exceto rocha) executada manualmente.

3) Em presença de água, considerar aumento nos coeficientes de consumo de até 20°%.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Volume medido no corte.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Executar escoramento para contenção das paredes da escavação.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 12266 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto

ou drenagem urbana

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 4.2.

Caderno de Encargos, item P-03.ESC.1
03.05 – TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA EM LEITO NATURAL

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Os coeficientes de consumo não incluem carga em caminhão.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pelo volume medido no corte.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 14884 - Transporte rodoviário de carga - Sistema da qualificação

NBR 7468 - Proteção contra deslocamento ou quedas de cargas em veículos rodoviários de carga

NBR 7500 - Identificação para o transporte terrestre, manuseio, movimentação e armazenamento de produtos

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.14 - Movimentação e transporte de materiais e pessoas

03.06 – CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera mão-de-obra para carregar manualmente terra em caminhão.

04.00 - INFRA-ESTRUTURA 

04.01 – CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK=25MPA, INCLUSIVE LANCAMENTO E ADENSAMENTO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera concreto dosado em central com brita 1 e 2, slump convencional.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por volume de concreto em metros cúbicos.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando suas dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas.

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o projeto.

3) Conferir se o dimensionado do escoramento está de acordo com o peso das fôrmas, ferragens e do concreto a ser aplicado.

4) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira adição de água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no máximo 150 minutos.

5) O concreto é transportado até as fôrmas por meio de carrinhos de mão, gericas, caçambas, calhas, gruas ou corretas transportadoras.

6) Molhar continuamente as superfícies expostas para fazer o processo de cura. Perda de água por evaporação e aparecimento de trincas e, consequentemente queda de resistência. Aplicar, sempre, a cura no concreto em qualquer temperatura, com isso evita-se danos às estruturas.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5738 - Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-prova

NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto

NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento - Procedimento

NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto

NBR NM67 - Concreto - Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone

NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

NBR 8953 - Concreto para fins estruturais - Classificação por grupos de resistência

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 6.1.11.3.

Caderno de Encargos, item P-05.CON.1.
04.02 - FORMA TABUA PARA CONCRETO EM FUNDACAO, C/ REAPROVEITAMENTO 2X

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de travamentos) e desenforma.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área desenvolvida na planta de fôrmas (superfície da fôrma em contato com o concreto).

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) As tábuas devem ser colocadas com o lado do cerne para o interior das fôrmas.

2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata de cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da fôrma.

3) Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno.

4) Desenforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes da concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11700 - Madeira serrada de coniferas provenientes de reflorestamento para uso geral

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

NBR 7203 - Madeira serrada e beneficiada

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 6.1.9.2.1.

4.03 - ARMACAO ACO CA-50/60, DIAM. 6,3 (1/4) À 12,5MM(1/2) -FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Os coeficientes de consumo incluem corte, dobra e montagem da armadura nas fôrmas.

2) Para essa composição admitiu-se uma perda de 10% no consumo de aço, embora, dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, essas perdas possam variar de 4% a 16%

3) Os vergalhões CA-60 são obtidos por trefilação de fio-máquina, caracterizam-se pela alta resistência, que proporciona estruturas de concreto armado mais leves, e pelos entalhes, que aumentam a aderência do aço ao concreto. Resistência característica de escoamento (fy) 600 MPa.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Em massa obtida pelo levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois  essas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Executar o dobramento das barras em bancada, com comprimento suficiente para barras maiores, conforme disposição de espaço no canteiro da obra.

2) Obedecer rigorosamente ao projeto.

3) Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ferrugem.

4) Segundo pesquisa de mercado, o diâmetro de 7,0 mm é a bitola média mais comercializada do aço CA-60.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 7480 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado - Especificação (válida a partir de 03/03/2008)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 6.1.3.2.

4.04 - ARMACAO ACO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Os coeficientes de consumo incluem corte, dobra e montagem da armadura nas fôrmas.

2) Para essa composição admitiu-se uma perda de 10% no consumo de aço, embora, dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, essas perdas possam variar de 4% a 16%

3) Os vergalhões CA-60 são obtidos por trefilação de fio-máquina, caracterizam-se pela alta resistência, que proporciona estruturas de concreto armado mais leves, e pelos entalhes, que aumentam a aderência do aço ao concreto. Resistência característica de escoamento (fy) 600 MPa.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Em massa obtida pelo levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois  essas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Executar o dobramento das barras em bancada, com comprimento suficiente para barras maiores, conforme disposição de espaço no canteiro da obra.

2) Obedecer rigorosamente ao projeto.

3) Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ferrugem.

4) Segundo pesquisa de mercado, o diâmetro de 7,0 mm é a bitola média mais comercializada do aço CA-60.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 7480 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado - Especificação (válida a partir de 03/03/2008)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 6.1.3.2.

04.05 - ALVENARIA EMBASAMENTO TIJOLO CERAMICO FURADO 10X20X20 CM

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Consideram-se material e mão-de-obra para preparo da argamassa, marcação e execução da alvenaria. 

2) Serão executados em alvenaria de tijolos cerâmicos na espessura de uma vez, assentados com argamassa de cal e areia, no traço 1:4.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos, em seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento.

2) Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o nivelamento, perpendicularidade, prumo e espessura das juntas, porque eles servirão como gabarito para a construção em si.

3) Esticar uma linha que servirá como guia. garantindo o prumo e horizontalidade da fiada.

4) Verificar o prumo de cada bloco assentado.

5) As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias.

6) As juntas verticais não devem coincidir entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos blocos.

NORMAS TÉCNICAS

NR18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

04.06 - CHAPISCO EM PAREDES TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 0,5CM, PREPARO MANUAL

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa.

2) O chapisco é empregado como base para outros revestimentos, quando a superfície for muito lisa ou pouco aderente, ou ainda quando apresentar áreas com diferentes graus de absorção.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO
Pela área. Considerar cheios os vãos com área menor ou igual a 2 m². Vãos com área superior a 2 m², descontar apenas o que exceder a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.

2) Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação.

3) A aplicação do chapisco deverá ser realizada por aspersão vigorosa da argamassa, continuamente sobre toda área da base que se pretende revestir.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos.

04.07 - EMBOCO TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA MEDIA), ESPESSURA 2,0CM, PREPARO MECANICO DA ARGAMASSA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área. Considerar cheios os vãos com área inferior ou igual a 2 m². Vãos com área superior a 2 m², descontar apenas o que exceder a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

A forma de executar o revestimento de fachadas com argamassa varia de construtora para construtora. Contudo, segue uma sugestão de sequência de execução para esse serviço em edifícios:

1) Preparação da superfície: balancim sobe focando a alvenaria, limpando pedaços de ferro, pregos, etc., desce largando arame e medindo a distância até a superfície da fachada e sobe taliscando, se for prática da empresa.

2} Chapiscar a base: chapisco comum sobre blocos e com desempenadeira dentada sobre as superfícies de concreto.

3) Lançar a argamassa entre as taliscas (formando as mestras), esperar a argamassa "puxar" um pouco e sarrafear de baixo para cima.

4) Lançar a argamassa entre as mestras uniformemente, obedecendo a espessura final desejada. Esperar a argamassa "puxar" para depois sarrafear.

5) Depois de sarrafear, desempenar com desempenadeira de madeira. Para efeito final, passar ainda a desempenadeira de espuma ou feltro.

6) Prever sempre juntas de dilatação utilizando ferramentas adequadas do tipo frisador.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos.
04.08 - LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECANICO, INCLUSO ADITIVO IMPERMEABILIZANTE

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela volume.
NORMAS TÉCNICAS

N8R12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento – Procedimento

05.00 – SUPER - ESTRUTURA 

5.01 – ESTRUTURAS EM CONCRETO ARMADO

05.01.01 - CONCRETO USINADO BOMBEADO FCK=35MPA, INCLUSIVE LANCAMENTO E ADENSAMENTO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera concreto dosado em central com brita 1 e 2, slump convencional.

2) Não estão considerados nessa composição o transporte, lançamento, adensamento e acabamento do concreto. Esses itens estão considerados na composição 03310.8.13.1.

3) Foi adotada uma perda de 5% que se deve, principalmente, à perda de concreto que fica incorporada na estrutura, ou seja, é utilizada uma quantidade maior de concreto que a prescrita no projeto, além de extravios e entulho (sobras de concretagem). Portanto, dependendo da qualidade da forma e do controle sobre o recebimento e transporte do concreto, essa perda pode variar de 1% a 33%.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por volume de concreto em metros cúbicos.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando suas dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas.

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o projeto.

3) Conferir se o dimensionado do escoramento está de acordo com o peso das fôrmas, ferragens e do concreto a ser aplicado.

4) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira adição de água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no máximo 150 minutos.

5) O concreto é transportado até as fôrmas por meio de carrinhos de mão, gericas, caçambas, calhas, gruas ou corretas transportadoras.

6) Molhar continuamente as superfícies expostas para fazer o processo de cura. Perda de água por evaporação e aparecimento de trincas e, conseqüentemente queda de resistência. Aplicar, sempre, a cura no concreto em qualquer temperatura, com isso evita-se danos às estruturas.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5738 - Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-prova

NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto

NBR 12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento - Procedimento

NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto

NBR NM67 - Concreto - Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone

NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 -Medidas de proteção contra quedas de altura

NBR 8953 - Concreto para fins estruturais - Classificação por grupos de resistência

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 6.1.11.3.

Caderno de Encargos, item P-05.CON.1.
5.01.02 - FORMA PARA ESTRUTURAS DE CONCRETO (PILAR, VIGA E LAJE) EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, DE 1,10 X 2,20, ESPESSURA = 12 MM, 03 UTILIZACOES. - CORTE/MONTAGEM /ESCORAMENTO/DESFORMA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de contraventamentos/travamentos) e desenforma. Não inclusos material e mão-de-obra para o escoramento (cimbramento) de vigas e lajes.

2) As chapas de madeira compensada são encontradas no mercado comas dimensões: 2,20 m x 1,10 m, 2,44 m x 1,22 m ou 2,50 m x 1,25 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área desenvolvida na planta de fôrmas (superfície da fôrma em contato com o concreto). Em lajes e painéis não descontar vãos de até 2,0 m*.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Ao executar pilares, prever:

a) contraventamento em duas direções perpendiculares entre si, que devem estar bem apoiados em estacas no terreno ou nas fôrmas da estrutura inferior. Se o pilar for alto. prever contraventamentos em dois ou mais pontos da altura. Em contraventamentos longos, utilizar travessas com sarrafos para evitar flambagem;

b) gravatas com dimensões e espaçamentos proporcionais às alturas e dimensões dos pilares para que possam resistir ao empuxo lateral do concreto fresco. Atentar para os espaçamentos na parte inferior dos pilares;

c) durante a concretagem verificar se os contraventamentos (escoras laterais inclinadas) são suficientes para não sofrerem deslocamentos ou deformações durante o lançamento do concreto;

d) janela na base dos pilares para facilitar a limpeza e a lavagem do fundo; 

e) janelas intermediárias para concretagem em etapa em pilares altos.

2) Ao executar vigas e lajes, prever (conforme chapa compensada 12 mm, 1,10 m x 2,10 m):

a) espaçamento entre caibros horizontais na laje que dependerá da espessura da laje.

Exemplos:

- laje h = 8 cm, e = 55,0 cm

- laje h = 10 cm, e = 44,0 cm

- laje h • 15 cm, e «=» 36,6 cm

b) gravatas das vigas dependerão das suas dimensões.

3) Desenforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes

da concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra.

4) Cuidados com a fôrma: o uso de vibrador com agulha revestida de borracha e o uso de espaçadores na colocação de ferragem são indicados para não danificar a superfície das chapas.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11700 - Madeira serrada de coníferas provenientes de reitor estamento para uso geral

NBR 14931 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento

NBR 6118 - Projeto de estruturas de concreto

NBR 7203 - Madeira serrada e beneficiada

LITERATURA

A técnica de Edificar, item 6.1.9.2.2

5.01.03 - ARMACAO ACO CA-50/60, DIAM. 6,3 (1/4) À 12,5MM(1/2) -FORNECIMENTO/ CORTE(PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Os coeficientes de consumo incluem corte, dobra e montagem da armadura nas fôrmas.

2) Para essa composição admitiu-se uma perda de 10% no consumo de aço, embora, dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, essas perdas possam variar de 4% a 16%

3) Os vergalhões CA-60 são obtidos por trefilação de fio-máquina, caracterizam-se pela alta resistência, que proporciona estruturas de concreto armado mais leves, e pelos entalhes, que aumentam a aderência do aço ao concreto. Resistência característica de escoamento (fy) 600 MPa.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Em massa obtida pelo levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois  essas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Executar o dobramento das barras em bancada, com comprimento suficiente para barras maiores, conforme disposição de espaço no canteiro da obra.

2) Obedecer rigorosamente ao projeto.

3) Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ferrugem.

4) Segundo pesquisa de mercado, o diâmetro de 7,0 mm é a bitola média mais comercializada do aço CA-60.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 7480 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado - Especificação (válida a partir de 03/03/2008)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 6.1.3.2.

5.01.04 - ARMACAO DE ACO CA-60 DIAM. 3,4 A 6,0 MM - FORNECIMENTO / CORTE ( C/PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO
CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Os coeficientes de consumo incluem corte, dobra e montagem da armadura nas fôrmas.

2) Para essa composição admitiu-se uma perda de 10% no consumo de aço, embora, dependendo do grau de organização do canteiro e controle sobre os materiais, essas perdas possam variar de 4% a 16%

3) Os vergalhões CA-60 são obtidos por trefilação de fio-máquina, caracterizam-se pela alta resistência, que proporciona estruturas de concreto armado mais leves, e pelos entalhes, que aumentam a aderência do aço ao concreto. Resistência característica de escoamento (fy) 600 MPa.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Em massa obtida pelo levantamento em projeto de armação sem inclusão de perdas, pois  essas já estão consideradas no coeficiente de consumo unitário.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Executar o dobramento das barras em bancada, com comprimento suficiente para barras maiores, conforme disposição de espaço no canteiro da obra.

2) Obedecer rigorosamente ao projeto.

3) Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância prejudicial à aderência do concreto, remover também as crostas da ferragem e ferrugem.

4) Segundo pesquisa de mercado, o diâmetro de 7,0 mm é a bitola média mais comercializada do aço CA-60.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 7480 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado - Especificação (válida a partir de 03/03/2008)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 6.1.3.2.

05.02 - LAJES PRÉ-FABRICADAS

05.02.01 - LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA PARA PISO OU COBERTURA, INTEREIXO 38CM, H=12CM, EL. ENCHIMENTO EM BLOCO CERÂMICO H=8CM, INCLUSIVE ESCORAMENTO EM MADEIRA E CAPEAMENTO 4CM

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para execução da fôrma, escoramento e montagem da laje, preparo, montagem e colocação da armadura, lançamento, adensamento e cura do concreto, incluindo transporte do concreto até a laje. desenforma e retirada do escoramento.

2) Laje pré-fabricada: com elemento enchimento cerâmico e comprimento máximo do vão 6 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área da laje. Não descontar vão inferior a 2 m².

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 6.1.16.

Caderno de Encargos, item P-0S.CON.16. 
06.00 - FECHAMENTOS 

06.01 - ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO FURADO 10X20X20 CM, 1/2 VEZ, ASSENTADO EM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA), JUNTAS 12MM
CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Consideram-se material e mão-de-obra para preparo da argamassa, marcação e execução da alvenaria.

2) Perda adotada para os blocos cerâmicos: 5%.

3) Perda considerada para a argamassa: 30%.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área. Considerar cheios os vãos com área inferior ou igual a 2 m². Vãos com área superior a 2 m², descontar apenas o que exceder a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos, em seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento.

2) Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o nivelamento, perpendiculandade, prumo e espessura das juntas, porque eles servirão como gabarito para a construção em si.

3) Esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e horizontalidade da fiada.

4) Verificar o prumo de cada bloco assentado.

5) As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias, com espessura de 12 mm.

6) As juntas verticais não devem coincidir entre fiadas continuas, de modo a garantir a amarração dos blocos.

NORMAS TÉCNICAS

NBR15270-1 Componentes cerâmicos - Parte 1 - Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos

NBR15270-2 - Componentes cerâmicos - Parte 2: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural- Terminologia e requisitos

NBR15270-3 - Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de vedação - Método de ensaio

NBR8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos

NR18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura.

06.02 – VERGAS E CONTRAVERGAS 10X10CM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO FCK=20MPA (PREPARO COM BETONEIRA) AÇO CA60, BITOLA FINA, INCLUSIVE FORMAS TABUA 3ª

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para execução de fôrma, armação, preparo e lançamento do concreto e desenforma da verga.

2) Considera uma verga com dimensões de 10 cm x 10 cm.

3) A seção transversal das vergas e contravergas deve ser no mínimo correspondente à dos blocos.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

06.03 – COBOGÓ DE VIDRO (VENEZIANA) 20 X 10 X 10CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA CIMENTO E AREIA (TRAÇO 1:3) 

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera-se o material e mão de obra para o assentamento do cobogó.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Para o assentamento de elementos vazados cerâmicos serão utilizados os traços de argamassas traço T4 (1:5 de cimento e areia), com juntas de 1,0 cm. 

2) Nos casos de elementos vazados com forma irregulares, a argamassa de assentamento deverá ser colocada apenas nos pontos de contato. 

3) As juntas de ligação entre elementos vazados e a parede deverão ser uniformes e ter espessura de 1,0 cm.

4) Os elementos vazados serão assentados como alvenarias convencionais. No assentamento de apenas um elemento vazado em abertura de parede, deverá ser estendida uma camada de argamassa na parte inferior da abertura, nas laterais e na parte superior do elemento. A seguir, o cobogó deverá ser encaixado na abertura observando-se o preenchimento total das juntas com argamassa, seu alinhamento horizontal e vertical com a parede. 

5) Nos fechamentos que exijam mais de um elemento vazado, estes deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento do espaço determinado no projeto. Antes de ser iniciado o assentamento, deverão ser previamente marcadas e niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas. O assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o elemento vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida.

6) Entre dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como guia, garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada.

7) Se a espessura do elemento vazado não coincidir com a da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos serão feitos de acordo com as indicações detalhadas no projeto.

8) Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 05712 - Bloco vazado modular de concreto

NBR 07173 - Blocos vazados de concreto simples para alvenaria sem função estrutural

NBR 07184 - Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - determinação da resistência à compressão.

07.00 - COBERTA 

07.01 – CALHA EM ALVENARIA / CONCRETO, IMPERMEABILIZADA C/ MANTA ASFÁLTICA

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Deverão ser executadas canaletas tipo calha, com largura conforme o projeto. 

A execução da calhas, só terá início após a conferência da altura para garantir a declividade da canaleta, fluxo de montante para jusante garantidos.

O rejuntamento será executado com argamassa de areia e cimento no traço 1:4 em volume

O alinhamento das calhas e a verificação das cotas e declividades estabelecidas em projeto serão feitos antes e depois da conclusão dos trabalhos.

07.02 - RUFO EM CONCRETO ARMADO, LARGURA 40CM E ESPESSURA 7CM

07.03 - CUMEEIRA UNIVERSAL PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA ESPESSURA 6 MM, INCLUSO JUNTAS DE VEDACAO E ACESSORIOS DE FIXACAO

07.04 – TELHAMENTO COM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA, ESPESSURA 6MM, INCLUSO JUNTAS DE VEDACAO E ACESSORIOS DE FIXACAO, EXCLUINDO MADEIRAMENTO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para colocação, corte e fixação de telhas de fibrocimento onduladas.

2) Não inclusos os serviços de transporte do material e madeiramento.

3) Peso médio: 17 kgf/m7.

4) O consumo de telhas calculado foi para um telhado com inclinação de 27%, comprimento da telha de 4,1 m e recobrimento longitudinal de 14 cm. Se a inclinação de projeto for diferente da adotada, utilizar um consumo de 1,074 m7/m² multiplicado pelo fator de correção da tabela prática, conforme inclinação correspondente.

CRITÉRIO DE MEDIÇAO

Pela área medida em projeção horizontal.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) As faces das terças em contato com as telhas devem se situar em um mesmo plano.

2) Não apoiar as telhas em arestas (quinas) ou faces arredondadas.

3) A montagem é iniciada sempre do beirai para a cumeeira.

4) Águas opostas do telhado devem ser cobertas simultaneamente. Usar a cumeeira como gabarito para manter o alinhamento das ondas.

5) Não pisar diretamente sobre as telhas; usar tábuas apoiadas em três terças.

6) Em telhados muito inclinados, amarrar as tábuas para evitar deslizamento. As terças devem ser paralelas entre si. Caso a construção esteja fora do esquadro, colocar a primeira telha perpendicularmente às terças, acertando o beiral lateral com o corte diagonal das telhas da primeira faixa As demais telhas são montadas normalmente

7) Balanço máximo: 0.4 m.

8) Balanço mínimo: 0,15 m.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 7196 - Folha de telha ondulada de fibrocimento

NBR 7581 - Telha ondulada de fibrocimento - Especificação

NBR 5720 - Coberturas

NR-18 - Condições e meio de trabalho na indústria da construção -18.18 -Telhados e coberturas

07.05 - MADEIRAMENTO EM MASSARANDUBA/MADEIRA DE LEI, C/ PEÇAS 5X14CM E RIPÃO 5X3CM, P/ TELHA ONDULADA

07.06 - IMPERMEABILIZACAO DE SUPERFICIE COM MANTA ASFALTICA PROTEGIDA COM FILME DE ALUMINIO GOFRADO (DE ESPESSURA 0,8MM), INCLUSA APLICACAO DE EMULSAO ASFALTICA, E=3MM

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para aplicação da manta, colocação do papel Kraft, preparo e aplicação da argamassa para proteção mecânica, espessura 3 cm.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área real desenvolvida impermeabilizada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 12950 - Execução de imprimação impermeabilizante

NBR 12951 - Execução de imprimação ligante

NBR 9574 - Execução de impermeabilização

NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto

08.00 - INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS

08.01 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

08.01.01 - TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 25MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza e soldagem da tubulação, inclusive as conexões.

2) Pressão máxima de serviço: 7,5 kgf/cm² (75 mca/metros de coluna d'água ou 750 kPa).

3) Temperatura da água: 20°C.

4) Tubos (barras) de 6m com ponta e bolsa soldável.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada, incluindo conexões.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se a bolsa da conexão e as pontas dos tubos a ligar estão perfeitamente limpas. 

Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas objetivando aumentar a área de ataque de adesivo.

2) Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem.

3) Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora eliminando impurezas e gorduras. Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga n3s superfícies tratadas.

4) Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5648 - Sistemas prediais de água fria - Tubos e conexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com junta soldável - Requisitos

NBR 7371 - Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.4.

Caderno de Encargos, item P-20.CAN.51.

08.01.02 - TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 20MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza e soldagem da tubulação, inclusive as conexões.

2) Pressão máxima de serviço: 7,5 kgf/cm² (75 mca/metros de coluna d'água ou 750 kPa).

3) Temperatura da água: 20°C.

4) Tubos (barras) de 6m com ponta e bolsa soldável.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada, incluindo conexões.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se a bolsa da conexão e as pontas dos tubos a ligar estão perfeitamente limpas. 

Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas objetivando aumentar a área de ataque de adesivo.

2) Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem.

3) Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora eliminando impurezas e gorduras. Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas.

4) Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5648 - Sistemas prediais de água fria - Tubos e conexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com junta soldável - Requisitos

NBR 7371 - Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.4.

Caderno de Encargos, item P-20.CAN.51.

08.01.03 - TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 32MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza e soldagem da tubulação, inclusive as conexões.

2) Pressão máxima de serviço: 7,5 kgf/cm² (75 mca/metros de coluna d'água ou 750 kPa).

3) Temperatura da água: 20°C.

4) Tubos (barras) de 6m com ponta e bolsa soldável.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada, incluindo conexões.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se a bolsa da conexão e as pontas dos tubos a ligar estão perfeitamente limpas. 

Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas objetivando aumentar a área de ataque de adesivo.

2) Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem.

3) Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora eliminando impurezas e gorduras. Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas.

4) Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5648 - Sistemas prediais de água fria - Tubos e conexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com junta soldável - Requisitos

NBR 7371 - Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.4.

Caderno de Encargos, item P-20.CAN.51.

08.01.04 - TUBO PVC SOLDAVEL AGUA FRIA DN 40MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza e soldagem da tubulação, inclusive as conexões.

2) Pressão máxima de serviço: 7,5 kgf/cm² (75 mca/metros de coluna d'água ou 750 kPa).

3) Temperatura da água: 20°C.

4) Tubos (barras) de 6m com ponta e bolsa soldável.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada, incluindo conexões.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se a bolsa da conexão e as pontas dos tubos a ligar estão perfeitamente limpas. 

Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas objetivando aumentar a área de ataque de adesivo.

2) Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem.

3) Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora eliminando impurezas e gorduras. Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas.

4) Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5648 - Sistemas prediais de água fria - Tubos e conexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com junta soldável - Requisitos

NBR 7371 - Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.4.

Caderno de Encargos, item P-20.CAN.51.

08.01.05 - REGISTRO GAVETA 1" COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO SIMPLES - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Material e mão-de-obra para instalação do registro na tubulação.

2) Registro de gaveta com canopla: composto por sede, cunha com guias, corpo fundido, castelo envolvente, gaxeta haste, canopla e acabamento para regato.

3) Destinado à interrupção eventual de passagem de água para reparo na rede ou ramal. O registro deve ficar completamente aberto para evitar danos em seus componentes.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Limpar cuidadosamente as ranhuras internas do registro e as ranhuras externas do tubo (se for de aço galvanizado) ou do adaptador (se for de PVC).

2) No momento da instalação do registro de gaveta, a cunha deve estar na posição fechada. Estando aberta a sede do registro (localizada no corpo) pode deformar quando rosqueado em demasia no tubo.

3) Ao usar tubo de ferro galvanizado, deve-se fazer um número reduzido de fio de rosca (não superior ao registro), para melhor acomodação das peças. Não apertar em demasia (este cuidado evita danificar o registro).

4) Também deve-se tomar cuidado com as conexões de ferro e PVC, pois o aperto em demasia pode inutilizar o registro.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5626 - Instalação predial de água fria

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 18.1.9.2.

08.01.06 - REGISTRO PRESSAO 3/4" COM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Material e mão-de-obra para instalação do registro na tubulação.

2) Registro de pressão com canopla: composto por corpo e cartucho substituível (castelo usinado, haste usinada, bucha injetada, vedante, porta vedante e canopla).

3) Instalado em sub-ramal ou em ponto de utilização, destinada a regular a vazão de água, assim como seu fechamento, pela movimentação de um vedante (borracha) contra uma sede.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Limpar cuidadosamente as ranhuras internas do registro e a; ranhuras externas do tubo (se for de aço galvanizado) ou do adaptador (se for de PVC).

2) No momento da instalação do registro de pressão, a cunha deve estar na posição fechada. Estando aberta a sede do registro (localizada no corpo) pode deformar quando rosqueado em demasia no tubo.

3) Ao usar tubo de ferro galvanizado, deve-se fazer um número reduzido de fio de rosca (não superior ao registro), para melhor acomodação das peças. Não apertar em demasia (este cuidado evita danificar o registro).

4) Também deve-se tomar cuidado com as conexões de ferro e PVC, pois o aperto em demasia pode inutilizar o registro.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5626 - Instalação predial de águ3 fria

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 18.1.9.1.

08.01.07 - CHUVEIRO PLASTICO BRANCO SIMPLES - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 15206 - Instalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas - Requisitos e métodos de ensaio

NBR 12087 - Chuveiros elétricos - Determinação da potência elétrica

NBR 12088 - Chuveiros elétricos - Determinação tía pressão mínima tíe funcionamento

NBR 12483 - Chuveiros elétricos.

08.01.08 - REGISTRO TIPO ESFERA EM PVC DN 32

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Incluso material e mão-de-obra para instalação do registro.

2) Deve ser utilizado totalmente aberto ou fechado, nunca semi-aberto, pois isso danifica as vedações.

3) Uso externo, não utilizar o registro embutido em paredes.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Manter a tubulação alinhada.

2) Cortar o tubo no esquadro e remover as rebarbas. Executar a rosca no tubo de PVC utilizando tarraxa própria para PVC.

3) Aplicar fita de vedação ou veda rosca líquido sobre os filetes da rosca.

4) Rosquear o corpo do registro no tubo, obedecendo ao sentido do fluxo indicado no corpo.

5) Deslizar a porca no outro segmento de tubo e, em seguida, fixar a extremidade bolsa roscável.

6) Ajustar manualmente o torque do registro através do aperto da porca, com o registro na posição fechada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5626 - Instalação predial de água fria

08.01.09 - TORNEIRA DE BOIA REAL 1 COM BALAO PLASTICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.2.

08.01.10 - CUBA DE EMBUTIR OVAL (DECA LINHA REF L37) P/ INSTALAÇÃO EM BANCADAS, C/ SIFÃO CROMADO (DECA REF C1680) , ENGATE CROMADO (DECA) OU SIMILARES

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera a mão de obra e materiais para a instalação da cuba e dos metais na bancada. A instalação da bancada propriamente dita está considera da em uma outra composição em separado.

2) Podem ser encontradas no mercado outras opções de válvula de escoamento e sifão, por exemplo, válvula de escoamento e sifão de plástico, cromados ou não.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A locação deverá ser realizada de acordo com pontos de tomada, de água e esgoto. Nessa atividade, deverá ser garantido que nenhuma tubulação se conecte à peça de maneira forçada, visando impedir futuros rompimentos e vazamentos. 

2) Após a locação, deverá ser executada a fixação da peça. Todas deverão ser fixadas, seja através de chumbação com argamassa, traço 1:3, ou silicone

3) A seguir, deverá ser efetuado o rejuntamento entre a peça e a superfície à qual foi fixada com a utilização de argamassa de cimento branco ou silicone, com ou sem a adição de corantes. 

4) Todos os aparelhos serão instalados de forma a permitir a sua fácil limpeza e/ou substituição. 

LITERATURA

ORSE - Especificações - 1.12.01 Louças e Metais Sanitários

08.01.11 - LAVATÓRIO LOUÇA MASTER DE CANTO BRANCO GELO REF L76, DECA , C/ SIFÃO CROMADO, VÁLVULA CROMADA, ENGATE CROMADO, EXCLUSIVE TORNEIRA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera a mão de obra e materiais para a instalação da cuba e dos metais na bancada. A instalação da bancada propriamente dita está considera da em uma outra composição em separado.

2) Podem ser encontradas no mercado outras opções de válvula de escoamento e sifão, por exemplo, válvula de escoamento e sifão de plástico, cromados ou não.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A locação deverá ser realizada de acordo com pontos de tomada, de água e esgoto. Nessa atividade, deverá ser garantido que nenhuma tubulação se conecte à peça de maneira forçada, visando impedir futuros rompimentos e vazamentos. 

2) Após a locação, deverá ser executada a fixação da peça. Todas deverão ser fixadas, seja através de chumbação com argamassa, traço 1:3, seja com a utilização de parafusos com buchas. 

3) A seguir, deverá ser efetuado o rejuntamento entre a peça e a superfície à qual foi fixada com a utilização de argamassa de cimento branco ou silicone, com ou sem a adição de corantes. 

4) Todos os aparelhos serão instalados de forma a permitir a sua fácil limpeza e/ou substituição. 

LITERATURA

ORSE - Especificações - 1.12.01 Louças e Metais Sanitários

08.01.12 - TORNEIRA PARA LAVATÓRIO, DE MESA, BICA BAIXA, LINHA LINK, REF.1197 C.LNK, D=1/2", DA DECA OU SIMILAR

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão de obra para a instalação da torneira cromada e seus respectivos acessórios.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Todos os aparelhos, e seus respectivos pertences e acessórios, serão instalados com maior esmero e em restrita observância às indicações do projeto aprovado, às especificações do memorial descritivo dos serviços e às recomendações do fabricante

2) Os metais e acessórios deverão, para sua colocação, obedecer às especificações do projeto.

3) O encanador deverá proceder a remoção de todos os resíduos de argamassa, concreto ou outros materiais que porventura estejam presentes nas roscas e conexões das tubulações às quais serão conectados os metais sanitários. Deverá, também, proceder uma verificação visual quanto a possíveis obstruções nas tubulações e removê-las quando for o caso. 

4) Deverá ser utilizada a fita veda rosca. Sua aplicação deverá ser efetuada com um mínimo de 02 voltas na conexão que possuir a rosca externa, sempre no mesmo sentido de giro para acoplamento.

5) Nas conexões de esgoto deverá ser utilizado o anel de borracha, fornecido pelo fabricante da peça, visando a estanqueidade da ligação.

08.01.13 - TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão de obra para a instalação da torneira cromada e seus respectivos acessórios.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Todos os aparelhos, e seus respectivos pertences e acessórios, serão instalados com maior esmero e em restrita observância às indicações do projeto aprovado, às especificações do memorial descritivo dos serviços e às recomendações do fabricante

2) Os metais e acessórios deverão, para sua colocação, obedecer às especificações do projeto.

3) O encanador deverá proceder a remoção de todos os resíduos de argamassa, concreto ou outros materiais que porventura estejam presentes nas roscas e conexões das tubulações às quais serão conectados os metais sanitários. Deverá, também, proceder uma verificação visual quanto a possíveis obstruções nas tubulações e removê-las quando for o caso. 

4) Deverá ser utilizada a fita veda rosca. Sua aplicação deverá ser efetuada com um mínimo de 02 voltas na conexão que possuir a rosca externa, sempre no mesmo sentido de giro para acoplamento.

5) Nas conexões de esgoto deverá ser utilizado o anel de borracha, fornecido pelo fabricante da peça, visando a estanqueidade da ligação.

08.01.14 - PAPELEIRA DE LOUÇA, DECA A480, 15 X 15CM OU SIMILAR - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para chumbamento de porta-papel na parede.

2) Porta-papel dimensões 18 cm x 17,5 cm externo, 15 cm x 15 cm partes embutidas e 7 cm de profundidade.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 18.1.1.

Caderno de Encargos, item P-28.AAA.1.

08.01.15 - SABONETEIRA EM PLÁSTICO ABS, PARA SABONETE LÍQUIDO, DA JSN, REF. J7 OU SIMILAR

CONTEÚDO DE SERVIÇO

1) Saboneteira de recipiente plástico com suporte metálico parafusado na parede.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

08.01.16 - DISPENSER PARA TOALHAS INTERFOLHADAS, PROLIM, LINHA TOILET PLUS REF 04305 OU SIMILAR

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera-se o material e mão de obra para a instalação do dispenser.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

08.02 – INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E DRENAGEM 

08.02.01 - TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 100MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza, soldagem e instalação da tubulação.

2) Projetados para trabalhar como conduto livre (sem pressão).

3) Os tubos são fabricados em barras de 3 m e 6 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se a bolsa da conexão e a ponta dos tubos a ligar estão perfeitamente limpas.

Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas, objetivando aumentar a área do ataque do adesivo.

2) Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando impurezas e gorduras. Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem.

3) Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas.

4) Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5688 - Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação -Tubos e conexões de PVC, tipo DN - Requisitos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.4.

08.02.02 - TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 75MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza, soldagem e instalação da tubulação, não incluso as conexões.

2) Cor branca.

3) Projetados para trabalhar como conduto livre (sem pressão).

4) Os tubos são fabricados em barras de 3 m e 6 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se a bolsa da conexão e a ponta dos tubos a ligar estão perfeitamente limpas.

Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas, objetivando aumentar a área do ataque do adesivo.

2) Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando impurezas e gorduras. Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem.

3) Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas.

4) Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5688 - Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação -Tubos e conexões de PVC, tipo DN - Requisitos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.4.

08.02.03 - TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 50MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza, soldagem e instalação da tubulação.

2) Projetados para trabalhar como conduto livre (sem pressão).

3) Os tubos são fabricados em barras de 3 m e 6 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se a bolsa da conexão e a ponta dos tubos a ligar estão perfeitamente limpas.

Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas, objetivando aumentar a área do ataque do adesivo.

2) Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando impurezas e gorduras. Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem.

3) Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas.

4) Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5688 - Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação -Tubos e conexões de PVC, tipo DN - Requisitos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.4.

08.02.04 - TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 40MM, INCLUSIVE CONEXOES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza, soldagem e instalação da tubulação, não incluso as conexões.

2) Cor branca.

3) Projetados para trabalhar como conduto livre (sem pressão).

4) Os tubos são fabricados em barras de 3 m e 6 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se a bolsa da conexão e a ponta dos tubos a ligar estão perfeitamente limpas.

Por meio de uma lixa d'água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas, objetivando aumentar a área do ataque do adesivo.

2) Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando impurezas e gorduras. Observar que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem.

3) Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel ou o bico da própria bisnaga nas superfícies tratadas.

4) Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5688 - Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação -Tubos e conexões de PVC, tipo DN - Requisitos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.4.

08.02.05 - CAIXA SIFONADA EM PVC 100X100X50MM SIMPLES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) A colocação do ralo, caixa sifonado ou caixa seca de PVC compreende a sua regulagem de altura e fixação.

2) As cinco entradas são soldáveis e a saída é com junta dupla atuação (junta elástica ou soldável).

3) As peças que compõem o produto (corpo giratório, porta-grelha e grelha) podem ser

adquiridas separadamente ou em conjunto, já montadas.

CRITÉRIO DE MEDIÇAO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Abrir cada entrada a ser utilizada da caixa com o auxílio de uma furadeira elétrica, fazendo furo ao lado de furo.

2) Lixar cada entrada e limpá-la com solução limpadora.

3) A altura da caixa na instalação é ajustável com o uso de prolongador para caixa sifonada. No caso de utilização do prolongador, limpar a superfície de soldagem do mesmo com solução limpadora.

4) A manta de impermeabilização pode ser fixada no dispositivo antiifiltração, usado em conjunto com a caixa. Não deve ser fixado nas paredes internas da caixa para não bloquear a remoção do sifão.

5) Girar a caixa sifonada ajustando o ângulo desejado para a ligação.

6) Soldar a(s) pontas(s) do(s) tubo(s) de diâmetro 40 mm na(s) bolsa(s) de entrada usando solução limpadora e adesivo para PVC.

7) Ligar a ponta do tubo de diâmetro 50 mm na saída da caixa utilizando anel de borracha junta elástica) ou solução limpadores e adesivo plástico (junta soldável).

08.02.06 - RALO SIFONADO EM PVC D = 100MM, SAÍDA 40MM, COM GRELHA ACABAMENTO BRANCO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Em alguns casos pode haver a necessidade de adquirir empréstimo de solo, não

considerado nos coeficientes de insumo.

2) Mão-de-obra para compactação do solo em camadas de 0,20 m a 0,40 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Volume medido pela camada acabada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Iniciar o aterro sempre no ponto mais baixo, em camadas horizontais superpostas de 0,20 m a 0,40 m de espessura.

2) Prever o caimento lateral ou longitudinal para rápido escoamento das águas pluviais, evitando o acúmulo em qualquer ponto.

3) Empregar compactador vibratório de solos, tipo placa, para uma compactação mais eficaz.

4) Observar a umidade de compactação do solo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5681 - Controle tecnológico da execução de aterros em obras de edificações

NBR 12266 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18 . 13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 4.3.

Caderno de Encargos, item P-03.ATE.1.

08.02.07 - BACIA SANITARIA C/ CAIXA DE DESC.ACOPL. , LINHA THEMA ECOFUSH, 3/6 LT, INCEPA OU SIMILAR, INCL. ASSENTO INCEPA THEMA 25987 OU SIMILAR, CONJ. DE FIX, ANEL DE VED. E ENG. PLÁSTICO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A locação deverá ser realizada de acordo com pontos de tomada, de água e esgoto. Nessa atividade, deverá ser garantido que nenhuma tubulação se conecte à peça de maneira forçada, visando impedir futuros rompimentos e vazamentos. 

2) Após a locação, deverá ser executada a fixação da peça. Todas deverão ser fixadas, seja através de chumbação com argamassa, traço 1:3, seja com a utilização de parafusos com buchas. 

3) A seguir, deverá ser efetuado o rejuntamento entre a peça e a superfície à qual foi fixada com a utilização de argamassa de cimento branco ou silicone, com ou sem a adição de corantes. 

4) Todos os aparelhos serão instalados de forma a permitir a sua fácil limpeza e/ou substituição. 

NORMAS TÉCNICAS

NBR 15099 - Aparelhos sanitários de material cerâmico - Dimensões padronizadas

NBR 15098 - Aparelhos sanitários de material cerâmico - Procedimento para instalação

NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 18.1.2.

Caderno de Encargos, item P-2S.AAA.1.
08.02.08 - BACIA SANITARIA PARA DEFICIENTES FISICOS, LINHA CONFORTO VOGUE PLUS P51, DECA OU SIMILAR, INC. ASSENTO DECA CONFORT AP52 OU SIMILAR, CONJUNTO DE FIXAÇÃO DECA SP13 OU SIMILAR, ANEL DE VEDAÇÃO, TUBO DE LIGAÇÃO COM ACABAMENTO CROMADO E ENGATE PLASTICO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Na área destinada ao box da bacia sanitária, devem ser previstas áreas para transferência de pessoas usuárias de cadeiras de rodas para a bacia. 

2) As paredes adjacentes ò bacia sanitária devem estar providas de barras horizontais para apoio e transferências de pessoas usuárias de cadeiras de rodas. Conforme a NBR 9050/2004, as barras devem possuir comprimento mínimo de 0,80 m e estarem posicionadas verticalmente a 0,75 m do piso acabado, medindo-se a partir do eixo das barras. 

3) As bacias sanitárias devem ser instaladas a uma altura máxima de 0,46 m, medindo-se do piso acabado até a face superior do assento.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Caderno de Encargos P-28.AAA.1

NORMAS TÉCNICAS

NBR9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

08.02.09 - VÁLVULA DE DESCARGA HYDRA MAX CROMADA C/ CANOPLA LISA 40MM (1 1/2"), DECA OU SIMILAR

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Recomenda-se usar válvula com bitola de 1 1/2" para pressão de 2,0 m a 6,0 m de coluna d'água (20 kPa a 60 kPa) ou válvula com bitola de 1 1/4" para pressão de 6,0 m a 40,0 m de coluna d'água (60 kPa a 400 kPa).

2) Ao utilizar válvula em baixa pressão, certifique-se que a altura mínima da válvula até o reservatório seja de 2,0 m (20 kPa) e a tubulação seja de 1 1/2" (50 mm) com no máximo dois cotovelos.

3) Para pressão acima de 40,0 mca (400 kPa) recomenda-se uso de uma válvula redutora de pressão e uma coluna separada para as válvulas de descarga, conforme norma ABNT.

4) Ao utilizar tubos de PVC cuidado para a cola não escorrer na parte interna da válvula, pois pode colar o vedante na sede, impedindo seu funcionamento.

5) Ao embutir a válvula na parede, utilizar o gabarito que a acompanha, evitando maiores gastos com prolongador.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5626 - Instalação predial de água fria

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 18.1.4.

08.02.10 - MICTÓRIO COM SIFÃO INTEGRADO (DECA REF. 715, COR BRANCO GELO GE17) OU SIMILAR, COM PERTENCES, COM REGISTRO DE PRESSAO ½’’ COM CANOPLA CROMADA ACABAMENTO SIMPLES E CONJUNTO PARA FIXACAO - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 15099 - Aparemos sanitários de material cerâmico - Dimensões padronizadas

NBR 15098 - Aparelhos sanitários de material cerâmico - Procedimento para instalação

NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 18.1.1.

Caderno de Encargos, item P-23.AAA.1.

08.02.11 - CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO DN 60MM COM TAMPA H= 60CM - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) A tampa será em concreto armado fck = 13,5 MPa ,tendo dimensões e ferragem conforme desenho abaixo.

2) A partir do início de seu funcionamento, deverão ser inspecionadas regularmente e limpas, pelo menos, 1 vez a cada 30 dias.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fazer o fundo da caixa em concreto magro, traço 1:3:3 (cimento, areia, brita).

2) Assentar a caixa de inspeção na posição e altura de acordo com o projeto.

3) Assentar o tubulação com a contribuição de esgoto coletada para  a caixa de inspeção.

4) Encaixar, no lado maior, uma tampa móvel para permitir a limpeza da caixa.

5) A caixa de inspeção deve ter seu fundo e paredes perfeitamente vedados, evitando infiltração de líquidos no solo. Visando confirmar essa vedação, depois que ela estiver pronta e seca, realize o teste de estanqueidade. Encha a caixa com água até o transbordamento. A água deverá permanecer neste nível máximo por 15 minutos. 

6) Se não houver vazamentos, aterre as laterais da caixa.

08.02.12 - CAIXA DE GORDURA SIMPLES EM CONCRETO PRE-MOLDADO DN 40MM COM TAMPA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) A tampa será em concreto armado fck = 13,5 MPa ,tendo dimensões e ferragem conforme desenho abaixo.

2) Deverão possuir uma chicana intermediária, executada em concreto armado, destinada a conter as graxas e gorduras. Sua função é conter tais materiais, evitando que os mesmos acessem a fossa ou a rede coletora de esgotos e provoquem entupimentos.

3) A partir do início de seu funcionamento, deverão ser inspecionadas regularmente e limpas, pelo menos, 1 vez a cada 30 dias.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fazer o fundo da caixa em concreto simples, traço 1:3:3 (cimento, areia, brita).

2) Assentar a caixa de gordura na posição e altura de acordo com o projeto.

3) Assentar o tubo que chega da pia da cozinha, saindo para a caixa de gordura.

4) Encaixar, no lado maior, uma tampa móvel para permitir a limpeza da caixa.

5) A caixa de gordura deve ter seu fundo e paredes perfeitamente vedados, evitando infiltração de líquidos no solo. Visando confirmar essa vedação, depois que ela estiver pronta e seca, realize o teste de estanqueidade. Encha a caixa com água até o transbordamento. A água deverá permanecer neste nível máximo por 15 minutos. 

6) Se não houver vazamentos, aterrar as laterais da caixa.

08.02.13 – CAIXA DE BRITA D=60CM E H = 1,00M

CONTEÚDO DO SERVIÇO

(*) Esse(s) insumo(s) tem seus componentes explícitos na "composição detalhada incluindo a produção de insumos".

(* *) Esse(s) coeficiente(s) tem COTO base o custo horário do equipamento (ver divisão 22).

08.02.14 – CAIXA D'AGUA DE FIBRA DE VIDRO - INSTALADA, EXCETO BASE DE APOIO, CAP. 1500 LITROS

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Antes do içamento do reservatório, será providenciada a checagem do nivelamento do local onde o mesmo será colocado, providenciando-se as correções necessárias se houver desnivelamento.

2) Colocado o reservatório no local definitivo, serão feitos furos nas suas paredes com furadeiras elétricas e brocas de ferro apropriadas às bitolas dos flanges e contra-flanges especificados em projeto. Em seguida, os flanges e contra-flanges serão apertados e dar-se-á início à instalação do registro de comando da saída d’água da torneira de bóia de entrada com flutuador, dos tubos de alimentação e de saída, e dos tubos extravasor de ventilação e de limpeza.

3) O reservatório deverá ser provido de tubulação para limpeza e extravasão; a limpeza poderá ser realizada por gravidade ou por elevação mecânica, sendo vedada a limpeza através da tubulação de distribuição de água potável.

4) A saída do extravasor deverá ser protegida por crivo de tela fina, de cobre ou plástico, com malha de 0,5 mm, no máximo, com área total superior a seis vezes à seção transversal do extravasor.

5) Após esses serviços, o reservatório será enchido para teste da estanqueidade dos locais onde houve a colocação de flanges, o que será feito na presença da fiscalização.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5626 - Instalações prediais de água fria.

NBR 5658 - Determinação das condições de funcionamento das peças de utilização de uma instalação predial de água fria.

09.00 - INSTALAÇÕES CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO 

09.01 – PINTURA (SINALIZAÇÃO)

09.01.01 – PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

As formas, dimensões, cores, simbologias, instalação das placas de sinalização devem estar de acordo com os padrões da NBR 13434.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13434-1 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico Parte 1: Princípios de projeto

NBR 13434-2 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico Parte 2: Símbolos e suas formas, dimensões e cores

NBR 13434-3 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico Parte 3: Requisitos e métodos de ensaio.

09.01.02 - PLACA DE SINALIZAÇÃO EXTINTORES

CONTEÚDO DO SERVIÇO

As formas, dimensões, cores, simbologias, instalação das placas de sinalização devem estar de acordo com os padrões da NBR 13434.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13434-1 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico Parte 1: Princípios de projeto

NBR 13434-2 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico Parte 2: Símbolos e suas formas, dimensões e cores

NBR 13434-3 - Sinalização de segurança contra incêndio e pânico Parte 3: Requisitos e métodos de ensaio

09.01.03 - APLICAÇÃO DE PRIMER UNIVERSAL - 2 DEMÃOS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considerar 10% do valor do material para o revólver e acessórios. Não incluso nesta composição.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11702 -Tintas para edificações não industriais

09.01.04 - PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 2 DEMÃOS TINTA ESMALTE SINTÉTICO NA COR VERMELHA

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

1) Estrutura metálica plana: multiplicar a área de projeção horizontal por 2.

2) Estrutura metálica em arco: acrescer em 30% a área de projeção horizontal e multiplicar por 2.

3) Sistema de medição indicativo, podendo ser elaborados outros tipos de medições conforme acordo entre contratante e contratado.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11702 -Tintas para edificações não industriais

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 17.4.

09.01.05 - FITA ANTIDERRAPANTE SAFETY-WALK "3M" L=5CM OU SIMILAR

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 9077 - Saídas de emergência em edifícios

LITERATURA

NPT 011 - Saídas de emergência

09.02 – EQUIPAMENTOS FIXOS

09.02.01 – EXTINTOR DE CO2 6KG - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Características do extintor:

a) cilindro fabricado em tubo de aço SAE 1541 sem costura;

b) espessura da parede: 4,5 mm (nominal);

c) rosca: 3/4" x 14 fios NGT;

d) diâmetro externo: 165 mm;

e) altura do recipiente: 550 mm;

O volume hidráulico: 8,8 l;

g) agente extintor: dióxido de carbono liquefeito (CO2).

2) Classes de Fogo B (Líquidos inflamáveis) e C (Equipamentos elétricos).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fixar o suporte para extintor na parede com buchas plásticas (náiton).

2) Quando a inspeção, manutenção ou recarga forem efetuadas, deverá ser utilizado pessoal habilitado com equipamentos apropriados.

3) Os extintores são recipientes pressurizados e têm que ser manuseados com cuidado.

4) A instalação deve ser feita de acordo com o decreto do Corpo de Bombeiros de cada Estado inspecionar os extintores mensalmente de acordo com a NR-23, do Ministério do Trabalho.

5) Os extintores deverão ser colocados em locais de fácil visualização e fácil acesso.

6) Os locais destinados aos extintores devem ser sinalizados na parede por um círculo vermelho ou por uma seta larga, vermelha, com bordas amarelas.

7) Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá ser obstruída de forma nenhuma Essa área deverá ser no mínimo de 1 m x 1 m.

8) Quando os extintores forem instalados em paredes ou colunas de deverão ser observadas as seguintes alturas e recomendações:

a) O extintor deverá ser instalado em local protegido contra intempéries e danos físicos potenciais;

b) A posição da alça de manuseio do extintor não deve exceder 1,60 m do piso acabado;

c) A parte inferior deve guardar distância de, no mínimo. 0,20 m do piso acabado (os extintores portáteis não devem ficar em contato direto com o piso);

d) Ao ser instalado em local visível, desobstruído, próximo ao acesso dos riscos e em local com menor probabilidade de o fogo bloquear seu acesso (não instalar em escadas).

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11716 - Extintores de incêndio com carga de dióxido de carbono (gás carbônico)

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.9.5.2.

Caderno de Encargos, item P-21.AAA.2.

09.02.02 – EXTINTOR INCENDIO AGUA-PRESSURIZADA 10L INCL SUPORTE PAREDE CARGA COMPLETA FORNECIMENTO E COLOCACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Características do extintor:

a) cilindro fabricado em chapa de aço carbono SAE 1010/1020;

b) espessura da parede: 1,52 mm (nominal);

c) rosca métrica M30;

d) diâmetro externo: 180 mm;

e) altura do recipiente: 590 mm;

1) volume hidráulico: 12,3 l;

g) agente extintor: água potável.

2) Classes de Fogo A (papel, madeira, tecidos, fibras, etc.).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fixar o suporte para extintor no parede com buchas plásticas (náilon).

2) Quando a inspeção, manutenção ou recarga forem efetuadas, deverá ser utilizado pessoal habilitado com equipamentos apropriados.

3) Os extintores são recipientes pressurizados e têm que ser manuseados com cuidado.

4) A instalação deve ser feita de acordo com o decreto do Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os extintores mensalmente de acordo com a NR-23, do Ministério do Trabalho.

5) Os extintores deverão ser colocados em locais de fácil visualização e fácil acesso.

6) Os locais destinados aos extintores devem ser sinalizados na parede por um círculo vermelho ou por uma seta larga, vermelha, com bordas amarelas.

7) Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá ser obstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1 m x 1 m.

8) Quando os extintores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser observadas as seguintes alturas e recomendações:

a) o extintor deverá ser instalado em local protegido contra intempéries e danos físicos potenciais;

b) a posição da alça de manuseio do extintor não deve exceder 1,60 m do piso acabado;

c) a parte inferior deve guardar distância de, no mínimo, 0,20 m do piso acabado (os extintores portáteis não devem ficar em contato direto com o piso);

d) ser instalado em local visível, desobstruído, próximo ao acesso dos riscos e em local com menor probabilidade de o fogo bloquear seu acesso (não instalar em escadas).

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11715 - Extintores de incêndio com carga d'água

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.9.5.2.

Caderno de Encargos, item P-21.AAA.2.

09.02.03 – LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA 2 X 8W, G-LIGHT OU SIMILAR

NORMAS TÉCNICAS

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra Quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 18.2.3.4.
09.02.04 – GUARDA-CORPO COM CORRIMAO EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 1 1/2"

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera-se material e mão de obra para a instalação do guarda-corpo.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 14718 - Guarda-corpos para edificação

10.00 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

10.01- SUBESTAÇÃO AÉREA
10.01.01 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SUBSTAÇÃO AÉREA 150 KVA EM ESTRUTURAS PADRÃO ENERGISA

10.02 – QUADROS ELÉTRICO E ACESSÓRIO (CONFORME QUADROS DE CARGAS E ESP. TÉCNICAS)

10.02.01 – QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARA 32 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera materiais e mão-de-obra para instalação de quadro de distribuição de luz embutida em alvenaria, ligação dos eletrodutos e montagem dos barramentos, não inclui disjuntores e outros dispositivos de proteção.

2) Barramento em cobre nu (eletrolítico) de alto grau de pureza (99,9%). sendo uma barra para cada fase (conforme a alimentação do quadro seja a duas ou três fases), uma barra para o neutro (isolada da massa) e uma barra para o condutor de proteção (aterramento, não isolada da massa).

3) Para determinar o preço total de um quadro de distribuição deve-se considerar disjuntores, interruptor diferencial, seccionador geral ou fusíveis "Dazed" e base de fusível e suas respectivas montagens.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

1) Por unidade de quadro instalado.

2) Para efeito de medição de serviço, o quadro sem os disjuntores pode ser considerado 20% do serviço completo, os outros 80% podem ser pagos depois de montados os disjuntores e ligados os fios.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Deverá ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro.

2) A instalação deverá obedecer ao projeto elétrico, ao nível, ao prumo e ao alinhamento. Serão feitas a recomposição da alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos.

3) Para que se obtenha fixação adequada do barramento, os espaços sem disjuntor não deverão ultrapassar a seis, sendo três de cada lado, de forma a suprimir no máximo uma forma por barra principal.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.8.

10.02.02 – QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARA 24 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera materiais e mão-de-obra para instalação de quadro de distribuição de luz embutida em alvenaria, ligação dos eletrodutos e montagem dos barramentos.

2) Barramento em cobre nu (eletrolítico) de alto grau de pureza (99,9%) sendo uma barra para cada fase (conforme a alimentação do quadro seja a duas ou três fases), uma barra para o neutro (isolada da massa) e uma barra para o condutor de proteção (aterramento, não isolada da massa).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

1) Por unidade de quadro instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Deverá ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro.

2) A instalação deverá obedecer ao projeto elétrico, ao nível, ao prumo e ao alinhamento. Serão feitas a recomposição da alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos.

3) Para que se obtenha fixação adequada do barramento, os espaços sem disjuntor não deverão ultrapassar a seis, sendo três de cada lado, de forma a suprimir no máximo uma forma por barra principal.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.8.

10.02.03 – QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARA 18 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera materiais e mão-de-obra para instalação de quadro de distribuição de luz embutida em alvenaria, ligação dos eletrodutos e montagem dos barramentos.

2) Barramento em cobre nu (eletrolítico) de alto grau de pureza (99,9%). sendo uma barra para cada fase (conforme a alimentação do quadro seja a duas ou três fases), uma barra para o neutro (isolada da massa) e uma barra para o condutor de proteção (aterramento, não isolada da massa).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

1) Por unidade de quadro instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Deverá ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro.

2) A instalação deverá obedecer ao projeto elétrico, ao nível, ao prumo e ao alinhamento. Serão feitas a recomposição da alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos.

3) Para que se obtenha fixação adequada do barramento, os espaços sem disjuntor não deverão ultrapassar a seis, sendo três de cada lado, de forma a suprimir no máximo uma forma por barra principal.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.8.

10.02.04 – QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, PARA 12 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera materiais e mão-de-obra para instalação de quadro de distribuição de luz embutida em alvenaria, ligação dos eletrodutos e montagem dos barramentos.

2) Barramento em cobre nu (eletrolítico) de alto grau de pureza (99,9%) sendo uma barra para cada fase (conforme a alimentação do quadro seja a duas ou três fases), uma barra para o neutro (isolada da massa) e uma barra para o condutor de proteção (aterramento, não isolada da massa).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

1) Por unidade de quadro instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Deverá ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro.

2) A instalação deverá obedecer ao projeto elétrico, ao nível, ao prumo e ao alinhamento. Serão feitas a recomposição da alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos.

3) Para que se obtenha fixação adequada do barramento, os espaços sem disjuntor não deverão ultrapassar a seis, sendo três de cada lado, de forma a suprimir no máximo uma forma por barra principal.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.8.

10.02.05 – QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO, EM CHAPA DE AÇO, PARA 200A, 500X900X120MM

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera materiais e mão-de-obra para instalação de quadro de distribuição de luz embutida em alvenaria, ligação dos eletrodutos e montagem dos barramentos.

2) Barramento em cobre nu (eletrolítico) de alto grau de pureza (99,9%) sendo uma barra para cada fase (conforme a alimentação do quadro seja a duas ou três fases), uma barra para o neutro (isolada da massa) e uma barra para o condutor de proteção (aterramento, não isolada da massa).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

1) Por unidade de quadro instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Deverá ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro.

2) A instalação deverá obedecer ao projeto elétrico, ao nível, ao prumo e ao alinhamento. Serão feitas a recomposição da alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos.

3) Para que se obtenha fixação adequada do barramento, os espaços sem disjuntor não deverão ultrapassar a seis, sendo três de cada lado, de forma a suprimir no máximo uma forma por barra principal.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.8. 
10.03 – CONDUTORES ELÉTRICOS E ACESSÓRIOS

10.03.01 – CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 1,5 MM²  RESISTENTE A CHAMA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação consiste na passagem dos cabos utilizando arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverá ser respeitado o número máximo de condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

10.03.02 – CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 2,5 MM²  RESISTENTE A CHAMA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação consiste na passagem dos cabos utilizando arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverá ser respeitado o número máximo de condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

10.03.03 – CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 4MM2 RESISTENTE A CHAMA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação consiste na passagem dos cabos utilizando arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverá ser respeitado o número máximo de condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

10.03.04 – CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 6MM2 RESISTENTE A CHAMA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação consiste na passagem dos cabos utilizando arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverá ser respeitado o número máximo de condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

10.03.05 – CABO DE COBRE ISOLADO PVC 450/750V 10MM2 RESISTENTE A CHAMA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação consiste na passagem dos cabos utilizando arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverá ser respeitado o número máximo de condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

10.03.06 – CABO DE COBRE ISOLAMENTO TERMOPLASTICO 0,6/1KV 10MM2 ANTI-CHAMA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Todos os serviços necessários à instalação dos pontos de suprimento de energia deverão ser realizados de acordo com o projeto, com as especificações técnicas e normas da concessionária de energia e com as Normas da ABNT.

2) A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação. A passagem dos fios e cabos será precedida da limpeza e secagem dos eletrodutos através da introdução de bucha de estopa.

3) Os fios deverão ser preparados para evitar que se torçam e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.

4) Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações.

5) Após a montagem, deverão ser verificados a continuidade de cada fio, o isolamento entre eles, e os isolamentos entre os fios e o aterramento.

6) A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes. 

7) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto e as tensões de  tracionamento.

8) Deverão ser obedecidas as seções mínimas de fios em instalações elétricas abaixo relacionadas.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações Elétricas em Baixa Tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

10.03.07 – CABO DE COBRE ISOLAMENTO TERMOPLASTICO 0,6/1KV 25MM2 ANTI-CHAMA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Todos os serviços necessários à instalação dos pontos de suprimento de energia deverão ser realizados de acordo com o projeto, com as especificações técnicas e normas da concessionária de energia e com as Normas da ABNT.

2) A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação. A passagem dos fios e cabos será precedida da limpeza e secagem dos eletrodutos através da introdução de bucha de estopa.

3) Os fios deverão ser preparados para evitar que se torçam e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.

4) Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações.

5) Após a montagem, deverão ser verificados a continuidade de cada fio, o isolamento entre eles, e os isolamentos entre os fios e o aterramento.

6) A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes. 

7) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto e as tensões de  tracionamento.

8) Deverão ser obedecidas as seções mínimas de fios em instalações elétricas abaixo relacionadas.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações Elétricas em Baixa Tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 – Instalações elétricas

10.03.08 – CABO DE COBRE ISOLAMENTO TERMOPLASTICO 0,6/1KV 35MM2 ANTI-CHAMA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação consiste na passagem dos cabos utilizando arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. Deverá ser respeitado o número máximo de condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura admissíveis.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

10.03.09 – CABO TELEFONICO CCI-50 4 PARES (USO INTERNO) - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Os cabos devem ser instalados de modo que permitam uma inspeção visual da instalação. Isso deve ser feito antes da execução dos testes de desempenho do cabeamento instalado.

2) A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação. 

3) A passagem dos fios e cabos será precedida da limpeza e secagem dos eletrodutos através da introdução de bucha de estopa. 

4) Serão utilizados os cabos apropriados, conforme projeto específico. 

5) Os fios deverão ser preparados para evitar torções excessivas e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.

6) Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações.

7) Após a montagem, deverão ser verificados a continuidade de cada fio e o isolamento entre eles.

8) A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes.

9) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto e as tensões de tracionamento.

10) Serão utilizados para agrupamento dos cabos em feitos cintas de travamento e/ou velcro. Quando usadas, as cintas de travamento devem conseguir deslizar sobre o feixe de cabos; se isso não for possível, é sinal de que foram apertadas demais, o que pode afetar o desempenho do cabo de forma negativa.

11), Deixar pelo menos 3 metros nos espaços de telecomunicações para efeito de reterminações em caso de manutenção, bem como mudança de posição de hardware de conexão dentro do rack.

12) Essas sobras devem ser adequadamente armazenadas nas caixas que são terminadas as tomadas de telecomunicações nas áreas de trabalho e sob as placas de piso elevado nos espaços de telecomunicações.

13) Deverá ser utilizado como opção para entrada da rede de telefonia convencional.

14) Deverá ser utilizado cabo de telefonia do tipo CI, homologado pela Anatel, para interligar o DG ou PTR ao Rack de Telecomunicações. 

15) Este cabo deverá apresentar em sua extremidade do DG ou PTR, a instalação de blocos M-10 (Bargoa, Krone ou similar) e, no mínimo, de acordo com a quantidade de pares deste mesmo cabo. 

16) Na outra extremidade, que deverá ser instalada no interior do rack de Telecomunicações, este cabo deve ser montado em patch panels, onde a quantidade de portas dos patch panels deverá ser no mínimo, equivalente à quantidade de pares deste cabo. 

17) Após instalado, o cabeamento deve ser certificado. Devem ser realizados todos os testes exigidos verificando eletricamente se os mesmos atentem os requisitos exigidos por norma. Os testes mínimos a serem realizados são:

a) teste de continuidade e sequência: verifica se a conexão dos cabos está correta.

b) comprimento: verifica-se os comprimentos do link permanente e do canal.

c) atenuação (perda de inserção): Mede a atenuação do link permanente e do canal.
NORMAS TÉCNICAS

NBR 14565 - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada

10.04 – ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS

10.04.01 – ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL DN 25MM (1") INCL CONEXOES, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para corte, abertura da rosca, limpeza e encaixe do eletroduto, inclusive conexões.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fixar o eletroduto, evitando que ele seja ovalizado pela morsa, o que resultaria numa rosca imperfeita.

2) Cortar o eletroduto no esquadro e remover as rebarbas, medindo em seguida o comprimento máximo da rosca a ser feita para evitar abertura em excesso. 

3) Empregar sempre tarraxas para tubos (eletrodutos) de PVC, os cossinetes usados para tubos de aço não devem ser utilizados nos tubos de PVC.

4) Encaixar o eletroduto na tarraxa pelo lado da guia, girando uma volta para a drena e 1/4 de volta para a esquerda, repetindo a operação até obter a rosca no comprimento desejado.

5) Para juntas em locais sujeitos à umidade, fazer a limpeza do eletroduto e aplicar fita veda rosca sobre os filetes, em favor da rosca, de tal modo que cada volta ultrapasse a outra em 1/2 cm.

6) Não fazer abertura de bolsas e a curvatura de tubos a fogo.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.3.2.

10.04.02 – ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL DN 32MM (1 1/4") INCL CONEXOES, FORNECIMENTO E INTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para corte, abertura da rosca, limpeza e encaixe do eletroduto, inclusive conexões.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fixar o eletroduto, evitando que ele seja ovalizado pela morsa, o que resultaria numa rosca imperfeita.

2) Cortar o eletroduto no esquadro e remover as rebarbas, medindo em seguida o comprimento máximo da rosca a ser feita para evitar abertura em excesso. 

3) Empregar sempre tarraxas para tubos (eletrodutos) de PVC, os cossinetes usados para tubos de aço não devem ser utilizados nos tubos de PVC.

4) Encaixar o eletroduto na tarraxa pelo lado da guia, girando uma volta para a drena e 1/4 de volta para a esquerda, repetindo a operação até obter a rosca no comprimento desejado.

5) Para juntas em locais sujeitos à umidade, fazer a limpeza do eletroduto e aplicar fita veda rosca sobre os filetes, em favor da rosca, de tal modo que cada volta ultrapasse a outra em 1/2 cm.

6) Não fazer abertura de bolsas e a curvatura de tubos a fogo.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.3.2.

10.04.03 – ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL DN 40MM (1 1/2") INCL CONEXOES, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para corte, abertura da rosca, limpeza e encaixe do eletroduto, inclusive conexões.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fixar o eletroduto, evitando que ele seja ovalizado pela morsa, o que resultaria numa rosca imperfeita.

2) Cortar o eletroduto no esquadro e remover as rebarbas, medindo em seguida o comprimento máximo da rosca a ser feita para evitar abertura em excesso. 

3) Empregar sempre tarraxas para tubos (eletrodutos) de PVC, os cossinetes usados para tubos de aço não devem ser utilizados nos tubos de PVC.

4) Encaixar o eletroduto na tarraxa pelo lado da guia, girando uma volta para a drena e 1/4 de volta para a esquerda, repetindo a operação até obter a rosca no comprimento desejado.

5) Para juntas em locais sujeitos à umidade, fazer a limpeza do eletroduto e aplicar fita veda rosca sobre os filetes, em favor da rosca, de tal modo que cada volta ultrapasse a outra em 1/2 cm.

6) Não fazer abertura de bolsas e a curvatura de tubos a fogo.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.3.2.

10.04.04 – ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL DN 50MM (2"), INCL CONEXOES, FORNECIMENTO E INTALAÇÃO 

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para corte, abertura da rosca, limpeza e encaixe do eletroduto, inclusive conexões.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fixar o eletroduto, evitando que ele seja ovalizado pela morsa, o que resultaria numa rosca imperfeita.

2) Cortar o eletroduto no esquadro e remover as rebarbas, medindo em seguida o comprimento máximo da rosca a ser feita para evitar abertura em excesso. 

3) Empregar sempre tarraxas para tubos (eletrodutos) de PVC, os cossinetes usados para tubos de aço não devem ser utilizados nos tubos de PVC.

4) Encaixar o eletroduto na tarraxa pelo lado da guia, girando uma volta para a drena e 1/4 de volta para a esquerda, repetindo a operação até obter a rosca no comprimento desejado.

5) Para juntas em locais sujeitos à umidade, fazer a limpeza do eletroduto e aplicar fita veda rosca sobre os filetes, em favor da rosca, de tal modo que cada volta ultrapasse a outra em 1/2 cm.

6) Não fazer abertura de bolsas e a curvatura de tubos a fogo.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.3.2.

10.04.05 – ELETRODUTO DE PVC FLEXIVEL CORRUGADO DN 25MM (1") FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza e encaixe do eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) As instalações serão embutidas nas paredes e lajes ou onde se fizerem necessárias, a menos que especificado de outra forma em projeto.

2) O assentamento de eletrodutos deverá obedecer ao projeto elétrico em nível, prumo e alinhamento.

3) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgos, no assentamento dos eletrodutos e suas conexões, na passagem de um arame guia em seu interior, para enfiação, e na sua chumbação nos rasgos, com argamassa de cimento e areia.

4) Os cortes necessários ao embutimento dos eletrodutos deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos.

5) O rasgo deverá ser preenchido empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia).

6) Quando embutidas em concreto, caixas e tubulações deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. As caixas serão preenchidas com areia lavada, a fim de impedir sua obstrução pelo concreto.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

10.04.06 – ELETRODUTO FLEXIVEL ACO GALV TIPO CONDUITE D = 1" (25MM) - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza e encaixe do eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) O assentamento de eletrodutos deverá obedecer ao projeto elétrico em altura, nível, prumo e alinhamento.

2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgos, no assentamento dos eletrodutos e suas conexões, na passagem de um arame guia em seu interior, para enfiação, e na sua chumbação nos rasgos, com argamassa de cimento e areia.

3) Os cortes necessários ao embutimento dos eletrodutos deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos.

4) O rasgo deverá ser preenchido empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia).

5) Quando embutidas em concreto, caixas e tubulações deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. As caixas serão preenchidas com areia lavada, a fim de impedir sua obstrução pelo concreto.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

10.04.07 – ELETRODUTO FLEXIVEL ACO GALV TIPO CONDUITE D = 1 1/4" (32MM) - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para corte, limpeza e encaixe do eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) O assentamento de eletrodutos deverá obedecer ao projeto elétrico em altura, nível, prumo e alinhamento.

2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgos, no assentamento dos eletrodutos e suas conexões, na passagem de um arame guia em seu interior, para enfiação, e na sua chumbação nos rasgos, com argamassa de cimento e areia.

3) Os cortes necessários ao embutimento dos eletrodutos deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos.

4) O rasgo deverá ser preenchido empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia).

5) Quando embutidas em concreto, caixas e tubulações deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. As caixas serão preenchidas com areia lavada, a fim de impedir sua obstrução pelo concreto.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

10.04.08 – ELETRODUTO FERRO GALVANIZADO ELETROLITICO - PESADO, D= 4" (100MM)

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para corte, rosqueamento e instalação do eletroduto, inclusive as conexões.

2) As conexões foram diluídas no coeficiente do eletroduto não sendo necessário para efeito de preço, efetuar o levantamento de quantidades.

3) Os eletrodutos são fornecidos em peças de 3 m (± 20 mm) de comprimento, rosqueadas e com uma luva em uma das extremidades.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, cabos unipolares cu cabos multipolares.

2) As dimensões internas dos eletrodutos e respectivos acessórios de ligação devem instalar e retirar facilmente os condutores. Para isso é necessário que:

a) A taxa máxima de ocupação em relação à área da seção transversal dos eletrodutos não seja superior a:

- 53% no caso de um condutor ou cabo;

- 31% no caso de dois condutores ou cabos;

- 40% no caso de três ou mais condutores ou cabos.

b) não haja trechos contínuos (sem interposição de caixas ou equipamentos) retilíneos de tubulação maior que 15 m, sendo que nos trechos com curvas essa distância deve ser reduzida de 3 m para cada curva de 90'*.

3) As emendas em eletrodutos deverão ser feitas por cortes perpendiculares ao seu eixo, abrindo-se nova rosca, retirando cuidadosamente as rebarbas.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais 

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NBR 5624 - Eletroduto rígido de aço carbono, com costura, com revestimento protetor e rosca (NBR 8133)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

NBR IEC60079-14 - Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas - Parte 14: Instalação elétrica em áreas classificadas (exceto minas)

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.3.4.

Caderno de Encargos, item P-19.CON.21.

10.04.09 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ELETROCALHA METÁLICA 50 X 50 X 3000 MM (REF. VALEMAM OU SIMILAR) (INCLUSIVE CONEXÕES) (EXCLUSO SUPORTES)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A fixação das eletrocalhas deverão obedecer ao projeto em nível, prumo e alinhamento
2) Respeitar o raio de curvatura mínimo dos cabos de rede indicado pela norma e pelo fabricante de acordo com o tipo de cabo utilizado.

3) Para efeito de segurança e alinhamento fixar as eletrocalhas aos suportes e aterrar todo o sistema de eletrocalhas. 

4) Todas as junções devem ser instaladas pelo lado interno das eletrocalhas. Recomenda-se utilizar os parafusos que fixam as junções com as cabeças voltadas para o interior das eletrocalhas, para evitar danos aos fios e cabos durante o lançamento.

5) Conecte as eletrocalhas à rede de aterramento ( a cada 15-20 metros)

6) Em locais sujeitos a vibrações, utilizar arruelas de pressão.

7) Lembre-se da importância de manter cabos de dados e de energia separados. (EN 50174-2) Assegure-se que cabos de diferentes tipos cruzem em ângulos retos.

8) Os cabos devem ser colocados, ao invés de arrastados, na eletrocalha. 

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

10.04.10 – SUPORTE OMEGA 50X50MM

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Posicionar os suportes antes que haja alguma deflexão do caminho de eletrocalhas.

2) É recomendado aplicar um suporte à entrada e saída das curvas com ângulos retos. Para as curvas com raios grandes, posicionar um suporte de apoio no centro da curva.

10.04.11 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ELETROCALHA METÁLICA 100 X 50 X 3000 MM (REF. MOPA OU SIMILAR) (INCLUSIVE CONEXÕES) (EXCLUSO SUPORTES)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A fixação das eletrocalhas deverão obedecer ao projeto de cabeamento estruturado em nível, prumo e alinhamento
2) Respeitar o raio de curvatura mínimo dos cabos de rede indicado pela norma e pelo fabricante de acordo com o tipo de cabo utilizado.

3) Para efeito de segurança e alinhamento fixar as eletrocalhas aos suportes e aterrar todo o sistema de eletrocalhas. 

4) Todas as junções devem ser instaladas pelo lado interno das eletrocalhas. Recomenda-se utilizar os parafusos que fixam as junções com as cabeças voltadas para o interior das eletrocalhas, para evitar danos aos fios e cabos durante o lançamento.

5) Conecte as eletrocalhas à rede de aterramento ( a cada 15-20 metros)

6) Em locais sujeitos a vibrações, utilizar arruelas de pressão.

7) Lembre-se da importância de manter cabos de dados e de energia separados. (EN 50174-2) Assegure-se que cabos de diferentes tipos cruzem em ângulos retos.

8) Os cabos devem ser colocados, ao invés de arrastados, na eletrocalha. A utilização de acessórios dedicados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas.

10.04.12 – SUPORTE 100 X 50 MM PARA ELETROCALHA METÁLICA (REF.: MOPA OU SIMILAR)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Posicionar os suportes antes que haja alguma deflexão do caminho de eletrocalhas.

2) É recomendado aplicar um suporte à entrada e saída das curvas com ângulos retos. Para as curvas com raios grandes, posicionar um suporte de apoio no centro da curva.

10.04.13 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ELETROCALHA METÁLICA 200 X 50 X 3000 MM (REF. MOPA OU SIMILAR) (INCLUSIVE CONEXÕES) (EXCLUSO SUPORTES)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A fixação das eletrocalhas deverão obedecer ao projeto de cabeamento estruturado em nível, prumo e alinhamento
2) Respeitar o raio de curvatura mínimo dos cabos de rede indicado pela norma e pelo fabricante de acordo com o tipo de cabo utilizado.

3) Para efeito de segurança e alinhamento fixar as eletrocalhas aos suportes e aterrar todo o sistema de eletrocalhas. 

4) Todas as junções devem ser instaladas pelo lado interno das eletrocalhas. Recomenda-se utilizar os parafusos que fixam as junções com as cabeças voltadas para o interior das eletrocalhas, para evitar danos aos fios e cabos durante o lançamento.

5) Conecte as eletrocalhas à rede de aterramento ( a cada 15-20 metros)

6) Em locais sujeitos a vibrações, utilizar arruelas de pressão.

7) Lembre-se da importância de manter cabos de dados e de energia separados. (EN 50174-2) Assegure-se que cabos de diferentes tipos cruzem em ângulos retos.

8) Os cabos devem ser colocados, ao invés de arrastados, na eletrocalha. A utilização de acessórios dedicados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas.

10.04.14 – SUPORTE 200 X 50 MM PARA ELETROCALHA METÁLICA (REF.: MOPA OU SIMILAR)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Posicionar os suportes antes que haja alguma deflexão do caminho de eletrocalhas.

2) É recomendado aplicar um suporte à entrada e saída das curvas com ângulos retos. Para as curvas com raios grandes, posicionar um suporte de apoio no centro da curva.

10.04.15 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ELETROCALHA PERFURADA 38 X 38 X 3000 MM (REF. MOPA OU SIMILAR)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A fixação das eletrocalhas deverão obedecer ao projeto de cabeamento estruturado em nível, prumo e alinhamento
2) Respeitar o raio de curvatura mínimo dos cabos de rede indicado pela norma e pelo fabricante de acordo com o tipo de cabo utilizado.

3) Para efeito de segurança e alinhamento fixar as eletrocalhas aos suportes e aterrar todo o sistema de eletrocalhas. 

4) Todas as junções devem ser instaladas pelo lado interno das eletrocalhas. Recomenda-se utilizar os parafusos que fixam as junções com as cabeças voltadas para o interior das eletrocalhas, para evitar danos aos fios e cabos durante o lançamento.

5) Conecte as eletrocalhas à rede de aterramento ( a cada 15-20 metros)

6) Em locais sujeitos a vibrações, utilizar arruelas de pressão.

7) Lembre-se da importância de manter cabos de dados e de energia separados. (EN 50174-2) Assegure-se que cabos de diferentes tipos cruzem em ângulos retos.

8) Os cabos devem ser colocados, ao invés de arrastados, na eletrocalha. A utilização de acessórios dedicados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas.

10.04.16 – SUPORTE OMEGA 38X38MM

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Posicionar os suportes antes que haja alguma deflexão do caminho de eletrocalhas.

2) É recomendado aplicar um suporte à entrada e saída das curvas com ângulos retos. Para as curvas com raios grandes, posicionar um suporte de apoio no centro da curva.

10.04.17 – CANALETA (RODAPE) (FUNDO+TAMPA) EM ALUMÍNIO EXTRUDADO (111X40MM – 2 SEÇÕES) ACABAMENTO: ANOD. FOSCO , FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO 

1) A fixação das canaletas deverão obedecer ao projeto de cabeamento estruturado em nível, prumo e alinhamento
2) Este tipo de canaleta não permite a utilização de cabeamento de dados e elétrico pelo mesmo duto. Por norma, os cabos podem ficar próximos, entretanto, se separados por algum elemento isolante.

3) Respeitar o raio de curvatura mínimo dos cabos de rede indicado pelo fabricante de acordo com o tipo de cabo utilizado.

4) Para fixar cabos UTP, não utilizar grampos metálicos. Para realizar esta operação, recomenda-se abraçadeiras plásticas.

NORMAS TÉCNICAS

ANSI/TIA/EIA-568 – Norma para cabeamento de telecomunicações em edifícios comerciais.

10.04.18 – FIXAÇÃO DE ELETROCALHAS COM VERGALHÃO (TIRANTE) COM ROSCA TOTAL Ø 1/4"X1000MM (MARVITEC REF. 1431 OU SIMILAR)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO DE EXECUÇÃO

O vergalhão deve ser  fixado com bucha e rosca no lado interno e outra no lado externo da eletrocalha para manter a peça imóvel.
10.05 – TOMADAS, INTERRUPTORES E ACESSÓRIOS

10.05.01 – INTERRUPTOR 01 SEÇÃO, COM CAIXA PVC 4"X2"

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A montagem é feita através da fixação do interruptor em caixa e da ligação dos fios à rede.

2) A colocação da placa deve ser feita somente quando os serviços de revestimentos e pintura estiverem acabados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR NM60669-1 - Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000. MOD)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.4.3.2.

10.05.02 – INTERRUPTOR 02 SEÇÕES SIMPLES, DE EMBUTIR, COM CAIXA PVC 4" X2"

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A montagem é feita através da fixação do interruptor em caixa e da ligação dos fios à rede.

2) A colocação da placa deve ser feita somente quando os serviços de revestimentos e pintura estiverem acabados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR NM60669-1 - Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000. MOD)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.4.3.2.

10.05.03 – INTERRUPTOR 01 SEÇÃO PARALELA, DE EMBUTIR, COM CAIXA PVC 4"X2"

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A montagem é feita através da fixação do interruptor em caixa e da ligação dos fios à rede.

2) A colocação da placa deve ser feita somente quando os serviços de revestimentos e pintura estiverem acabados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR NM60669-1 - Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000. MOD)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.4.3.2.

10.05.04 – INTERRUPTOR 01 SEÇÃO SIMPLES, DE EMBUTIR, COM PLACA, CONJUGADO COM TOMADA 2P+T, ABNT, 10A, INCLUSIVE CAIXA PVC 4X2

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A montagem é feita através da fixação do interruptor em caixa e da ligação dos fios à rede.

2) A colocação da placa deve ser feita somente quando os serviços de revestimentos e pintura estiverem acabados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR NM60669-1 - Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000. MOD)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.4.3.2.

10.05.05 – TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10A/250V C/ PLACA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A colocação das tomadas deverá ser precedida da conclusão dos revestimentos de paredes, pisos e tetos, da conclusão da cobertura e da colocação de portas, janelas e vidros.

2) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

3) A montagem é feita por meio da fixação da tomada na caixa e da ligação dos fios à rede.

4) Os espelhos e acabamentos das tomadas serão colocados somente após a pintura ou o acabamento final dos paramentos em que forem instalados.

5) A colocação da placa deve ser feita somente quando os serviços de revestimentos e pintura estiverem acabados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR NM60884-1 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo- Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:1994, MOD)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.4.3.2.

10.05.06 – TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2X2P+T 10A/250V C/ PLACA - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A colocação das tomadas deverá ser precedida da conclusão dos revestimentos de paredes, pisos e tetos, da conclusão da cobertura e da colocação de portas, janelas e vidros.

2) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

3) A montagem é feita por meio da fixação da tomada na caixa e da ligação dos fios à rede.

4) Os espelhos e acabamentos das tomadas serão colocados somente após a pintura ou o acabamento final dos paramentos em que forem instalados.

5) A colocação da placa deve ser feita somente quando os serviços de revestimentos e pintura estiverem acabados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR NM60884-1 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo- Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:1994, MOD)

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.4.3.2.

10.06 – CAIXAS DE PASSAGEM

10.06.01 – CAIXA DE PASSAGEM PVC 4X2" - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Todas as caixas deverão ser providas de tampos aparafusados, formando moldura sobre as mesmas, terão olhais para assegurar a fixação dos eletrodutos e rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na conexão com os eletrodutos.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A princípio, as caixas serão embutidas nas paredes e lajes ou onde se fizerem necessárias, a menos que especificado de outra forma em projeto. O assentamento das caixas para tomadas deverá obedecer ao projeto em altura, nível, prumo e alinhamento e deverão facear os revestimentos dos paramentos, de maneira que não fiquem muito profundas após a execução do acabamento final.
2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia. 

3) Os cortes necessários ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos. 

4) A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia). Quando embutidas em concreto, caixas deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. 

5) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5431 - Caixas de derivação para uso em instalações elétricas domésticas e análogas

NBR 5110 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

NBR IEC605670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais.

10.06.02 – CAIXA DE PASSAGEM PVC 4X4" - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Todas as caixas deverão ser providas de tampos aparafusados, formando moldura sobre as mesmas, terão olhais para assegurar a fixação dos eletrodutos e rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na conexão com os eletrodutos.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A princípio, as caixas serão embutidas nas paredes e lajes ou onde se fizerem necessárias, a menos que especificado de outra forma em projeto. O assentamento das caixas para tomadas deverá obedecer ao projeto em altura, nível, prumo e alinhamento e deverão facear os revestimentos dos paramentos, de maneira que não fiquem muito profundas após a execução do acabamento final.
2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia. 

3) Os cortes necessários ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos. 

4) A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia). Quando embutidas em concreto, caixas deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. 

5) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5431 - Caixas de derivação para uso em instalações elétricas domésticas e análogas

NBR 5110 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

NBR IEC605670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais.

10.06.03 – CAIXA ENTERRADA PARA INSTALACOES TELEFONICAS TIPO R1 0,60X0,35X0,50M EM BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para execução de caixa subterrânea de entrada telefônica.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade executada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Distância mínima de 1,00 m em relação ao poste particular de acesso.

2) Evitar os locais de passagem de veículos.

3) Localizar a caixa próxima ao muro lateral.

10.06.04 – CAIXA DE PASSAGEM 15X15cm EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO - FORNECIMENTO (EMBUTIR)

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de caixa de passagem fazendo a ligação com eletrodutos.

2) Caixa destinada a possibilitar a passagem, emenda ou terminação de cabos e fios telefônicos com segurança e proteção.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por caixa instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A princípio, as caixas serão embutidas nas paredes e lajes ou onde se fizerem necessárias, a menos que especificado de outra forma em projeto. O assentamento das caixas para tomadas deverá obedecer ao projeto em altura, nível, prumo e alinhamento e deverão facear os revestimentos dos paramentos, de maneira que não fiquem muito profundas após a execução do acabamento final.
2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia. 

3) Os cortes necessários ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos. 

4) A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia). Quando embutidas em concreto, caixas deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. 

5) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5431 - Caixas de derivação para uso em instalações elétricas domésticas e análogas

NBR 5110 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

NBR IEC605670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais

LITERATURA

A Técnica de Edificar, nem 7.1.9.

Caderno de Encargos, item P-19.CAI.32.

10.06.05 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CAIXA DE PASSAGEM 10X10X5CM, EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO (EMBUTIR)

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de caixa de passagem fazendo a ligação com eletrodutos.

2) Caixa destinada a possibilitar a passagem, emenda ou terminação de cabos e fios telefônicos com segurança e proteção.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por caixa instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A princípio, as caixas serão embutidas nas paredes e lajes ou onde se fizerem necessárias, a menos que especificado de outra forma em projeto. O assentamento das caixas para tomadas deverá obedecer ao projeto em altura, nível, prumo e alinhamento e deverão facear os revestimentos dos paramentos, de maneira que não fiquem muito profundas após a execução do acabamento final.
2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia. 

3) Os cortes necessários ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos. 

4) A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia). Quando embutidas em concreto, caixas deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. 

5) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5431 - Caixas de derivação para uso em instalações elétricas domésticas e análogas

NBR 5110 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

NBR IEC605670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais

LITERATURA

A Técnica de Edificar, nem 7.1.9.

Caderno de Encargos, item P-19.CAI.32.

10.06.06 – CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA NO PISO 60X60X70cm FUNDO BRITA COM TAMPA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de caixa de passagem fazendo a ligação com eletrodutos.

2) Caixa destinada a possibilitar a passagem, emenda ou terminação de cabos com segurança e proteção.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por caixa instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) O assentamento das caixas para tomadas deverá obedecer ao projeto em altura, nível, prumo e alinhamento.
2) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5431 - Caixas de derivação para uso em instalações elétricas domésticas e análogas

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

NBR IEC605670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais

10.07 – ATERRAMENTO – SPDA

10.07.01 – CABO DE COBRE NÚ, BITOLA 50MM²

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de cordoalha de cobre para descida em sistema de para-raios.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação se fará conforme as Normas da ABNT.

2) Com função de levar a energia de uma possível descarga até solo, será conectada ao captor e descerá ao longo do mastro, passando pelos isoladores. 

3) Em todo seu percurso até o solo, será fixada à alvenaria da edificação através de suportes galvanizados com isoladores. Os suportes deverão estar afastados da edificação, no mínimo, 0,20m e distanciados entre si de 2,00m. Serão fixados de forma a proteger o condutor contra oscilações e desgastes.

4) De uma altura de 2,80m acima do solo até 0,20m abaixo, o condutor deverá ser protegido por um tubo de PVC rígido de 50mm, também fixado à alvenaria por suportes galvanizados.

5) Deverão ser evitadas curvas de pequeno raio. A cordoalha deverá ficar afastada de locais contendo materiais inflamáveis.

6) Não deverão ser feitas emendas na descida.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas

NBR 05908 - Cordoalha de Sete Fios de Aço Zincado para Cabos Para Raios

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.15.

10.07.02 – CABO DE COBRE NÚ, BITOLA 16MM²

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de cordoalha de cobre para descida em sistema de para-raios.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação se fará conforme as Normas da ABNT.

2) Com função de levar a energia de uma possível descarga até solo, será conectada ao captor e descerá ao longo do mastro, passando pelos isoladores. 

3) Em todo seu percurso até o solo, será fixada à alvenaria da edificação através de suportes galvanizados com isoladores. Os suportes deverão estar afastados da edificação, no mínimo, 0,20m e distanciados entre si de 2,00m. Serão fixados de forma a proteger o condutor contra oscilações e desgastes.

4) De uma altura de 2,80m acima do solo até 0,20m abaixo, o condutor deverá ser protegido por um tubo de PVC rígido de 50mm, também fixado à alvenaria por suportes galvanizados.

5) Deverão ser evitadas curvas de pequeno raio. A cordoalha deverá ficar afastada de locais contendo materiais inflamáveis.

6) Não deverão ser feitas emendas na descida.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas

NBR 05908 - Cordoalha de Sete Fios de Aço Zincado para Cabos Para Raios

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.15.

10.07.03 – CABO DE COBRE NÚ, BITOLA 35MM²

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de cordoalha de cobre para descida em sistema de para-raios.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A instalação se fará conforme as Normas da ABNT.

2) Com função de levar a energia de uma possível descarga até solo, será conectada ao captor e descerá ao longo do mastro, passando pelos isoladores. 

3) Em todo seu percurso até o solo, será fixada à alvenaria da edificação através de suportes galvanizados com isoladores. Os suportes deverão estar afastados da edificação, no mínimo, 0,20m e distanciados entre si de 2,00m. Serão fixados de forma a proteger o condutor contra oscilações e desgastes.

4) De uma altura de 2,80m acima do solo até 0,20m abaixo, o condutor deverá ser protegido por um tubo de PVC rígido de 50mm, também fixado à alvenaria por suportes galvanizados.

5) Deverão ser evitadas curvas de pequeno raio. A cordoalha deverá ficar afastada de locais contendo materiais inflamáveis.

6) Não deverão ser feitas emendas na descida.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas

NBR 05908 - Cordoalha de Sete Fios de Aço Zincado para Cabos Para Raios

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.15.

10.07.04 – HASTE COPPERWELD 5/8 X 3,0M COM CONECTOR

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de aterramento.

NORMASTÉCNICAS

NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.15.

10.07.05 – SERVIÇOS DE SOLDA EXOTERMICA, CONTENDO MOLDES CARTUCHOS ACENDEDORES E ALICATE, KIT PARA 25 UNIDADES

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) A reação da solda exotérmica produz materiais quentes, tendo como consequência  liberação de fumaça localizada. Observar ventilação adequada nos locais de soldagem; 

2) Remova ou proteja os materiais próximos a fim de evitar risco de incêndio ou possíveis deformações por eventuais respingos de solda; 

3) Evite umidade no molde. O contato do material em fusão com umidade pode resultar em respingos de solda; 

4) Em caso de incêndio, utilize água ou gás carbônico; 

PROCEDIMENTO EXECUTIVO
1) Cortar os cabos com ferramentas apropriadas;

2) As extremidades e as áreas a serem soldadas (cabos, hastes) deverão ser secas e bem limpas.

a) Remover a oxidação com a escova;

b) Remover ferrugem e rebarba com uma lima (se existirem);

c) Serrar ou corte as extremidades deformadas de materiais a conectar para não danificar o molde.

3) Antes de iniciar a solda o molde deve ser aquecido até atingir 120ºC. Aquecer com um maçarico ou com duas soldas consecutivas sem o material á ser soldado, somente o pó ignitor.

4) Procedimento para soldagem:

a) Posicione o molde e insira a massa para vedação do mesmo. 

b) Agite o cartucho antes de inserir o pó no molde. Despeje o pó de ignição deixando um rastilho na borda para facilitar o acendimento. 

c) Coloque o disco metálico dentro do molde vedando a saída do pó. 

d) Acione o acendedor na posição lateral.

5) Após o término da solda, abrir a tampa do molde e aguardar 30 segundos para retirar o mesmo. Sempre após o termino de cada solda o molde deve ser limpo. 

10.07.06 – CAIXA DE EQUALIZAÇÃO P/ATERRAMENTO 20X20X10CM DE SOBREPOR P/11 TERMINAIS DE PRESSÃO C/BARRAMENTO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de caixa de passagem fazendo a ligação com eletrodutos.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por caixa instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A princípio, as caixas serão embutidas nas paredes e lajes ou onde se fizerem necessárias, a menos que especificado de outra forma em projeto. O assentamento das caixas deverá obedecer ao projeto em altura, nível, prumo e alinhamento.
2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia. 

3) Os cortes necessários ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos. 

4) A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia). Quando embutidas em concreto, caixas deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. 

5) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5110 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

NBR IEC605670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais

10.07.07 – TERMINAL AÉREO EM AÇO GALVANIZADO COM BASE DE FIXAÇÃO H=30CM

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para colocação do terminal.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade colocada.

10.07.08 – TERMINAL DE COMPRESSÃO PARA CABO 50MM²

10.07.09 – CORPO DA CAIXA DE INSPEÇÃO EM PVC P/ATERRAMENTO D=300MM, REDONDA, H=300MM, REF: TEL-552 OU SIMILAR (SPDA)

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para a instalação da caixa de inspeção.

2) Após fixação das hastes de cobre no solo e solda dos condutores serão colocadas caixas de passagem na extremidade superior para futuros testes realizados na haste e no solo.
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por caixa instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) O assentamento das caixas para tomadas deverá obedecer ao projeto em nível, prumo e alinhamento.

2) Encaixar a caixa de inspeção na vala de modo que a haste de cobre fique no centro da caixa e que a ponta da haste fique na metade da caixa.

3) Preencher e compactar o espaço da caixa com brita até uma altura onde seja possível visualizar a haste, aproximadamente 5cm abaixo da ponta da haste.

4) A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia). Quando embutidas em concreto, caixas deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. 

3) Os cortes necessários para colocação das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos. 

5) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas.

10.07.10 – MOLDE DE SOLDA EXOTÉRMICA TIPO T, CLASSE C, PARA CABO DE 50mm²

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para o molde de solda.
2) Ferramenta utilizada para manusear o molde durante o processo de solda.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

10.07.11 – MOLDE DE SOLDA EXOTÉRMICA 5/8

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para o molde de solda.

2) Ferramenta utilizada para manusear o molde durante o processo de solda.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

10.07.12 – CARTUCHO PARA SOLDA EXOTÉRMICA (PÓ EXOTÉRMICO Nº 90)

10.07.13 – PARAFUSO FENDA 4,2X32MM

10.07.14 – BUCHA DE NYLON N°6

10.08 – DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO

10.08.01 – DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR 10 A 30A, PADRÃO DIN (LINHA BRANCA), CORRENTE DE INTERRUPÇÃO 5kA, REF.: SIEMENS 5 SX1 OU SIMILAR

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de disjuntor termomagnético em quadros elétricos.

2) Características de disparo "C" adequadas a circuitos com aparelhos de natureza indutiva, tais como lâmpadas fluorescentes, máquinas de lavar roupa ou louças, geladeiras, motores de bombas e tomadas de áreas de serviços. Em ambos os casos, os disjuntores protegem integralmente os condutores elétricos da instalação contra curtos-circuitos e sobrecargas.

3) Disjuntor termomagnético padrão Europeu (NEMA).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada, porém, algumas empresas medem os disjuntores juntamente com os quadros.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Fazer a montagem mecânica do disjuntor, onde os disjuntores são fixados à placa de montagem através de trilho adequado que acompanha o barramento correspondente e em seguida fazer a ligação elétrica.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5361 - Disjuntores de baixa tensão

NBR NM60898 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares (IEC 60898:1995, MOD)

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.12.5.10.

Caderno de Encargos, item P-19.DIS.1.

10.08.02 – DISJUNTOR MONOPOLAR 32 A, PADRÃO DIN (LINHA BRANCA), CURVA DE DISPARO C, CORRENTE DE INTERRUPÇÃO 5KA, REF.: SIEMENS 5 SX1 OU SIMILAR.

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de disjuntor termomagnético em quadros elétricos.

2) Características de disparo "C" adequadas a circuitos com aparelhos de natureza indutiva, tais como lâmpadas fluorescentes, máquinas de lavar roupa ou louças, geladeiras, motores de bombas e tomadas de áreas de serviços. Em ambos os casos, os disjuntores protegem integralmente os condutores elétricos da instalação contra curtos-circuitos e sobrecargas.

3) Disjuntor termomagnético padrão Europeu (NEMA).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada, porém, algumas empresas medem os disjuntores juntamente com os quadros.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Fazer a montagem mecânica do disjuntor, onde os disjuntores são fixados à placa de montagem através de trilho adequado que acompanha o barramento correspondente e em seguida fazer a ligação elétrica.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5361 - Disjuntores de baixa tensão

NBR NM60898 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares (IEC 60898:1995, MOD)

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.12.5.10.

Caderno de Encargos, item P-19.DIS.1.

10.08.03 – DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO DIN (EUROPEU) 10 A 50A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de disjuntor termomagnético em quadros elétricos.

2) Características de disparo "C" adequadas a circuitos com aparelhas de natureza indutiva, tais como lâmpadas fluorescentes, máquinas de lavar roupa ou louças, geladeiras, motores de bombas e tomadas de áreas de serviços. Em ambos os casos, os disjuntores protegem integralmente os condutores elétricos da instalação contra curtos-circuitos e sobrecargas.

3) Disjuntor termomagnético padrão Europeu (NEMA).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada, porém, algumas empresas medem os disjuntores juntamente com os quadros.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Fazer a montagem mecânica do disjuntor, onde os disjuntores são fixados à placa de montagem através de trilho adequado que acompanha o barramento correspondente e em seguida fazer a ligação elétrica.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5361 - Disjuntores de baixa tensão

NBR NM60898 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares (IEC 60898:1995, MOD)

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.12.5.10.

Caderno de Encargos, item P-19.DIS.1.

10.08.04 – DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO DIN (EUROPEU) 60 A 100A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de disjuntor termomagnético em quadros elétricos.

2) Características de disparo "C" adequadas a circuitos com aparelhas de natureza indutiva, tais como lâmpadas fluorescentes, máquinas de lavar roupa ou louças, geladeiras, motores de bombas e tomadas de áreas de serviços. Em ambos os casos, os disjuntores protegem integralmente os condutores elétricos da instalação contra curtos-circuitos e sobrecargas.

3) Disjuntor termomagnético padrão Europeu (NEMA).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada, porém, algumas empresas medem os disjuntores juntamente com os quadros.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Fazer a montagem mecânica do disjuntor, onde os disjuntores são fixados à placa de montagem através de trilho adequado que acompanha o barramento correspondente e em seguida fazer a ligação elétrica.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5361 - Disjuntores de baixa tensão

NBR NM60898 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares (IEC 60898:1995, MOD)

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.12.5.10.

Caderno de Encargos, item P-19.DIS.1.

10.08.05 – DISJUNTOR BIPOLAR DR 25 A - DISPOSITIVO RESIDUAL DIFERENCIAL, TIPO AC, 30MA, REF.5SM1 314-OMB, SIEMENS OU SIMILAR

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de disjuntor termomagnético em quadros elétricos.

2) Características de disparo "C" adequadas a circuitos com aparelhos de natureza indutiva, tais como lâmpadas fluorescentes, máquinas de lavar roupa ou louças, geladeiras, motores de bombas e tomadas de áreas de serviços. Em ambos os casos, os disjuntores protegem integralmente os condutores elétricos da instalação contra curtos-circuitos e sobrecargas.

3) Disjuntor termomagnético padrão Europeu (NEMA).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Fazer a montagem mecânica do disjuntor, onde os disjuntores são fixados à placa de montagem através de trilho adequado que acompanha o barramento correspondente e em seguida fazer a ligação elétrica.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5361 - Disjuntores de baixa tensão

NBR NM60898 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares (IEC 60898:1995, MOD)

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.12.5.10.

Caderno de Encargos, item P-19.DIS.1.

10.08.06 – DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR EM CAIXA MOLDADA 250A 600V, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de disjuntor termomagnético em quadros elétricos.

2) Características de disparo "C" adequadas a circuitos com aparelhos de natureza indutiva, tais como lâmpadas fluorescentes, máquinas de lavar roupa ou louças, geladeiras, motores de bombas e tomadas de áreas de serviços. Em ambos os casos, os disjuntores protegem integralmente os condutores elétricos da instalação contra curtos-circuitos e sobrecargas.

3) Disjuntor termomagnético padrão Europeu (NEMA).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Fazer a montagem mecânica do disjuntor, onde os disjuntores são fixados à placa de montagem através de trilho adequado que acompanha o barramento correspondente e em seguida fazer a ligação elétrica.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5361 - Disjuntores de baixa tensão

NBR NM60898 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares (IEC 60898:1995, MOD)

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.12.5.10.

Caderno de Encargos, item P-19.DIS.1.

10.08.07 – DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR 125 A, PADRÃO DIN (EUROPEU - LINHA BRANCA), 10Ka

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de disjuntor termomagnético em quadros elétricos.

2) Características de disparo "C" adequadas a circuitos com aparelhas de natureza indutiva, tais como lâmpadas fluorescentes, máquinas de lavar roupa ou louças, geladeiras, motores de bombas e tomadas de áreas de serviços. Em ambos os casos, os disjuntores protegem integralmente os condutores elétricos da instalação contra curtos-circuitos e sobrecargas.

3) Disjuntor termomagnético padrão Europeu (NEMA).

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada, porém, algumas empresas medem os disjuntores juntamente com os quadros.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

Fazer a montagem mecânica do disjuntor, onde os disjuntores são fixados à placa de montagem através de trilho adequado que acompanha o barramento correspondente e em seguida fazer a ligação elétrica.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5361 - Disjuntores de baixa tensão

NBR NM60898 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares (IEC 60898:1995, MOD)

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.12.5.10.

Caderno de Encargos, item P-19.DIS.1.
10.08.08 – DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO DE TENSÃO DPS 40kA - 440V

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de disjuntor termomagnético em quadros elétricos.

2) O aparelho de proteção contra sobretensão é montado no quadro de distribuição em trilhos de fixação que atendem à norma EN 50 022 (trilho DIN) ou EN 50 035 (trilho com perfil C). A fixação no trilho é feita por um parafuso no aparelho, que é marcado pelo símbolo de aterramento. A depender do modelo, ele é ligado galvanicamente com o terminal de aterramento do aparelho de proteção contra sobretensão.

3) O trilho de fixação tem que ser ligado com baixa impedância à linha de compensação de potencial (PA). A seção transversal do cabo tem que ser de pelo menos 2,5 mm2. O cabo deve ser mantido o mais curto possível.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Antes da colocação em funcionamento, assegurar-se de que a alimentação de tensão corresponde aos dados da placa de características.

2) Conecte sempre o aparelho com a tensão desligada

3) Em áreas com perigo de explosão, devem ser observados os respectivos regulamentos, certificados de conformidade e de teste de modelo dos sensores e dos aparelhos de alimentação.

4) Soltar o parafuso de fixação.

5) Colocar o aparelho de proteção contra tensão sobre o trilho e encaixá-lo.

6) Apertar o parafuso de fixação.

7) Soltar os parafusos da tampa da caixa

8) Introduzir os cabos de alimentação e conexão na caixa através do prensa-cabo, decapando a isolação dos fios nas extremidades em aprox. 1 cm (0.4 in).

9) Conectar as extremidades dos fios nos terminais do aparelho de proteção contra sobretensão, como descrito no capítulo "Esquema de ligações".

10) Ligar o terminal de aterramento externo da caixa com a compensação de potencial.

11) Controlar se todas as conexões, especialmente a do aterramento estão bem apertadas.

12) Apertar bem as porcas de capa dos prensa-cabos, sendo que o anel de vedação tem que abraçar completamente o cabo.

13) Apertar os parafusos da tampa da caixa A conexão elétrica está concluída.

Fazer a montagem mecânica do disjuntor, onde os dispositivos de proteção são fixados à placa de montagem através de trilho adequado que acompanha o barramento correspondente e em seguida fazer a ligação elétrica.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas.

10.09 – EQUIPAMENTOS DE ILUMINAÇÃO

10.09.01 – LUMINÁRIA DE EMBUTIR COM ALETAS, PARA LÂMPADA FLUORESCENTE, 2 X 32W, REF. TBS020232CI00, DA PHILIPS, COMPLETA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) As luminárias sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou a vapor de mercúrio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias.,

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A montagem deverá estar rigorosamente de acordo com o projeto e as especificações do fabricante.
2) Basicamente, compreenderá:

a) A locação conforme projeto;

b) A fixação da luminária na forma indicada no projeto;

c) A ligação elétrica da mesma às bases do reator, quando houver;

d) A instalação das lâmpadas e reposição de forro, se houver;

e) O teste de funcionamento.

2) Antes da energização deverá ser verificada a situação das ligações e, após, se foco e luminosidade estão de acordo com o projetado, com o auxílio de um luxímetro.

NORMAS TÉCNICAS

ABNT NBR 05456 Eletricidade Geral

ABNT NBR 05461 Iluminação

ABNT NBR 13298 Luminária para Lâmpada Tubular Fluorescente

ABNT NBR 13299 Luminária para Lâmpada Tubular Fluorescente - Ensaios

10.09.02 – LUMINÁRIA DE EMBUTIR NO FORRO, REF.CE-2495, TECNOLUX OU SIMILAR, C/ 2 LÂMPADA FLUORESCENTES COMPACTAS 20W

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) As luminárias sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou a vapor de mercúrio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias.,

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A montagem deverá estar rigorosamente de acordo com o projeto e as especificações do fabricante.
2) Basicamente, compreenderá:

a) A locação conforme projeto;

b) A fixação da luminária na forma indicada no projeto;

c) A ligação elétrica da mesma às bases do reator, quando houver;

d) A instalação das lâmpadas e reposição de forro, se houver;

e) O teste de funcionamento.

2) Antes da energização deverá ser verificada a situação das ligações e, após, se foco e luminosidade estão de acordo com o projetado, com o auxílio de um luxímetro.

NORMAS TÉCNICAS

ABNT NBR 05456 Eletricidade Geral

ABNT NBR 05461 Iluminação

ABNT NBR 13298 Luminária para Lâmpada Tubular Fluorescente

ABNT NBR 13299 Luminária para Lâmpada Tubular Fluorescente - Ensaios

10.09.03 – LUMINÁRIA DE EMBUTIR COM DIFUSOR, QUADRADA, PARA LÂMPADA COMPACTA ELETRÔNICA, 1 X 26W, DAUTEC OU SIMILAR

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) As luminárias sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou a vapor de mercúrio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias.,

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A montagem deverá estar rigorosamente de acordo com o projeto e as especificações do fabricante.
2) Basicamente, compreenderá:

a) A locação conforme projeto;

b) A fixação da luminária na forma indicada no projeto;

c) A ligação elétrica da mesma às bases do reator, quando houver;

d) A instalação das lâmpadas e reposição de forro, se houver;

e) O teste de funcionamento.

2) Antes da energização deverá ser verificada a situação das ligações e, após, se foco e luminosidade estão de acordo com o projetado, com o auxílio de um luxímetro.

NORMAS TÉCNICAS

ABNT NBR 05456 Eletricidade Geral

ABNT NBR 05461 Iluminação

ABNT NBR 13298 Luminária para Lâmpada Tubular Fluorescente

ABNT NBR 13299 Luminária para Lâmpada Tubular Fluorescente – Ensaios

10.09.04 – LUMINÁRIA INTERNA TIPO ARANDELA, REF:CWA-224,TECNOLUX OU SIMILAR, P/FIXAÇÃO EM PAREDE, FABRICADA EM ALUMINIO COM DIFUSOR EM VIDRO ALCALINO PRENSADO, INCLUSIVE LÂMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 26W

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão de obra para a instalação da arandela.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO
Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A montagem deverá estar rigorosamente de acordo com o projeto e as especificações do fabricante.

2) Basicamente compreenderá:

a) A locação conforme projeto;

b) A instalação e fixação da luminária, arandela ou projetor e seus acessórios;

c) A ligação elétrica;

d) O teste de funcionamento.

3) Todas as peças de aço das luminárias serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros processos equivalentes;

4)Antes da energização será verificada a situação das ligações e, após, se foco e luminosidade estão de acordo com o projeto, com o auxílio de um luxímetro.

10.09.05 – PONTO DE SENSOR DE PRESENÇA EMBUTIDO EM PAREDE COM ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO Ø 3/4"

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para instalação da caixa, eletroduto e acessórios.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Executar a rede interna conforme as normas da concessionária ou de acordo com projeto equivalente.

2) Instalar as caixas de modo a manter horizontalidade, perfeito alinhamento e nivelamento com a parede, para permitir perfeito arremate no momento da instalação dos espelhos.

3) Remover os olhais das caixas apenas nos pontos de conexão entre esses e os eletrodutos.

4) Fixar rigidamente as caixas embutidas em elementos de concreto nas fôrmas, a fim de evitar deslocamentos.

5) Durante o andamento da obra, proteger as caixas para evitar a entrada de cimento, massa, poeira, etc.

6) Adequar o espelho ao tamanho da caixa e fixar firmemente.

10.10 – CABEAMENTO ESTRUTURADO

10.10.01 – FORNECIMENTO E LANÇAMENTO DE CABO UTP 4 PARES CAT.6

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

2) Os cabos para a rede secundária Cabo de par trançado não blindado (UTP), categoria 6, com condutores de cobre rígidos 24 AWG para cabeamento horizontal. 

3) Os condutores devem ser de cobre rígido com isolação de polietileno de alta densidade, com características elétricas e mecânicas que suportem as especificações TIA 568-A para categoria 6. 

4) A Capa externa do cabo deve ser do tipo CM. 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Os cabos devem ser instalados de modo que permitam uma inspeção visual da instalação. Isso deve ser feito antes da execução dos testes de desempenho do cabeamento instalado.

2) A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação. 

3) A passagem dos fios e cabos será precedida da limpeza e secagem dos eletrodutos através da introdução de bucha de estopa. 

4) Serão utilizados os cabos apropriados, conforme projeto específico. 

5) Os fios deverão ser preparados para evitar torções excessivas e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.

6) Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações.

7) Após a montagem, deverão ser verificados a continuidade de cada fio e o isolamento entre eles.

8) A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes.

9) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto e as tensões de tracionamento.

10) Serão utilizados para agrupamento dos cabos em feitos cintas de travamento e/ou velcro. Quando usadas, as cintas de travamento devem conseguir deslizar sobre o feixe de cabos; se isso não for possível, é sinal de que foram apertadas demais, o que pode afetar o desempenho do cabo de forma negativa.

11), Deixar pelo menos 3 metros nos espaços de telecomunicações para efeito de reterminações em caso de manutenção, bem como mudança de posição de hardware de conexão dentro do rack.

12) Essas sobras devem ser adequadamente armazenadas nas caixas que são terminadas as tomadas de telecomunicações nas áreas de trabalho e sob as placas de piso elevado nos espaços de telecomunicações.

13) O cabo a ser utilizado deverá possuir, gravado em seu encapsulamento, de forma indelével e em intervalos regulares, a seguinte sequência de dizeres: (1) Nome do fabricante; (2) Marcações de comprimento; (3) Categoria segundo a EIA/TIA terminação T568A; (4) Quantidade de pares e (5) bitola dos condutores. 

14) Não serão aceitos cabos com qualquer tipo de emendas, ranhuras, esmagamentos, etc. ou defeitos provenientes do lançamento desses cabos. 

15) Também não serão admitidos cabos com metragem superior a 90 metros de comprimento, a contar do Ponto Terminal (Tomada M8V) ao Rack de destino.

16) Os cabos que trafegam sinais de dados (lógica), de voz (telefonia) e de imagem (câmeras de segurança) deverão possuir identificação independente.

17) Após instalado, o cabeamento deve ser certificado. Devem ser realizados todos os testes exigidos verificando eletricamente se os mesmos atentem os requisitos exigidos por norma. Os testes mínimos a serem realizados são:

a) teste de continuidade e sequência: verifica se a conexão dos cabos está correta.

b) comprimento: verifica-se os comprimentos do link permanente e do canal (máximo 90m e 100m, respectivamente).

c) atenuação (perda de inserção): Mede a atenuação do link permanente e do canal.
NORMAS TÉCNICAS

NBR 14565 - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada

NBR 14703 – Cabos de telemática de 100 ohms para redes internas estruturadas – especificação

NBR 14705 – Classificação dos cabos internos para telecomunicações quanto ao comportamento frente à  chama.

ANSI/TIA/EIA-568-A/B (Sistema de Cabeamento)

ANSI/TIA/EIA-569-A (Infra-estrutura utilizada principalmente por engenheiros civis e arquitetos)

ANSI/EIA/TIA-570-A (Cabeamento pequenos Escritórios e Residência SOHO)

ANSI/TIA/EIA-606 (Administração e Identificação)

ANSI/TIA/EIA-607 (Aterramento em Telecomunicações).

10.10.02 – CABO DE FIBRA ÓPTICA DE 12 VIAS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Os cabos devem ser instalados de modo que permitam uma inspeção visual da instalação. Isso deve ser feito antes da execução dos testes de desempenho do cabeamento instalado.

2) A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação. 

3) A passagem dos fios e cabos será precedida da limpeza e secagem dos eletrodutos através da introdução de bucha de estopa. 

4) Serão utilizados os cabos apropriados, conforme projeto específico. 

5) Os fios deverão ser preparados para evitar torções excessivas e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.

6) Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações.

7) Após a montagem, deverão ser verificados a continuidade de cada fio e o isolamento entre eles.

8) A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes.

9) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto e as tensões de tracionamento.

10) Serão utilizados para agrupamento dos cabos em feitos cintas de travamento e/ou velcro. Quando usadas, as cintas de travamento devem conseguir deslizar sobre o feixe de cabos; se isso não for possível, é sinal de que foram apertadas demais, o que pode afetar o desempenho do cabo de forma negativa.

11) Deixar sobra de pelo menos 1m, para cabos ópticos na área de trabalho e, se o cabeamento secundário for instalado com fibra ótica, deixar pelo menos 3m nos espaços de telecomunicações para efeito de reterminações em caso de manutenção, bem como mudança de posição de hardware de conexão óptico dentro do rack.

12) Essas sobras devem ser adequadamente armazenadas nas caixas que são terminadas as tomadas de telecomunicações nas áreas de trabalho e sob as placas de piso elevado nos espaços de telecomunicações.

13) Após instalado, o cabeamento deve ser certificado. Devem ser realizados todos os testes exigidos verificando eletricamente se os mesmos atentem os requisitos exigidos por norma. Os testes mínimos a serem realizados são:

a) teste de continuidade e sequência: verifica se a conexão dos cabos está correta.

b) atenuação (perda de inserção): Mede a atenuação do link permanente e do canal.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 14565 - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada

NBR 14103:2005 - Cabo óptico dielétrico subterrâneo

NBR 14159 - Cabo óptico com núcleo geleado protegido por capa APL - especificação

NBR 14433 - Conectores montador em cordões ou cabos de fibras ópticas e adaptadores - especificação

NBR 14771 - Cabo óptico interno - especificação

NBR 14772 - Cabo óptico de terminação - especificação

NBR 14773 - Cabo óptico dielétrico protegido contra ataque de roedores para aplicação em linhas de dutos - especificação

NBR 14774 - Cabo óptico dielétrico protegido contra ataque de roedores para aplicação enterrada - especificação

ANSI/TIA/EIA-568-A/B (Sistema de Cabeamento)

ANSI/TIA/EIA-569-A (Infra-estrutura utilizada principalmente por engenheiros civis e arquitetos)

ANSI/EIA/TIA-570-A (Cabeamento pequenos Escritórios e Residência SOHO)

ANSI/TIA/EIA-606 (Administração e Identificação)

ANSI/TIA/EIA-607 (Aterramento em Telecomunicações)

10.10.03 – TOMADA PARA LÓGICA, COM CAIXA PVC, EMBUTIDA
CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) As tomadas devem ser constituídos de 8 vias na parte frontal, seguindo o padrão de pinagem T568A, suportar as especificações TIA 568B categoria 6, e deverão ter seus contatos revestidos com uma camada banhada a ouro, de no mínimo, 50 micropolegadas de espessura. 

2) As tomadas deverão possuir contatos tipo IDC na parte traseira com características elétricas e mecânicas que suportem as especificações TIA 568B para cat. 6. 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A colocação das tomadas deverá ser precedida da conclusão dos revestimentos de paredes, pisos e tetos, da conclusão da cobertura e da colocação de portas, janelas e vidros.

2) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

3) A montagem do espelho e demais componentes deverá ser acessível pela Área de Trabalho. O espelho deverá possuir previsão para instalação de etiqueta de identificação.

4) Os espelhos e acabamentos das tomadas serão colocados somente após a pintura ou o acabamento final dos paramentos em que forem instalados.

10.10.04 – TOMADA DUPLA PARA LÓGICA RJ45, 4"X4", EMBUTIR, COMPLETA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) As tomadas devem ser constituídos de 8 vias na parte frontal, seguindo o padrão de pinagem T568A, suportar as especificações TIA 568B categoria 6, e deverão ter seus contatos revestidos com uma camada banhada a ouro, de no mínimo, 50 micropolegadas de espessura. 

2) As tomadas deverão possuir contatos tipo IDC na parte traseira com características elétricas e mecânicas que suportem as especificações TIA 568B para cat. 6. 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A colocação das tomadas deverá ser precedida da conclusão dos revestimentos de paredes, pisos e tetos, da conclusão da cobertura e da colocação de portas, janelas e vidros.

2) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

3) A montagem do espelho e demais componentes deverá ser acessível pela Área de Trabalho. O espelho deverá possuir previsão para instalação de etiqueta de identificação.

4) Os espelhos e acabamentos das tomadas serão colocados somente após a pintura ou o acabamento final dos paramentos em que forem instalados.

10.10.05 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE REGUA 8 TOMADAS PARA RACK 19"

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera-se o material e mão de obra para a instalação da régua de 8 tomadas.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

10.10.06 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PATH PANEL COM 48 PORTAS CAT.6E

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

10.10.07 – SWITCH 48 PORTAS (FORNECIMENTO)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Após instalado, o switch deve ser certificado. Devem ser realizados todos os testes exigidos verificando eletricamente se os mesmos atentem os requisitos exigidos por norma e verificar se a conexão está correta. 

10.10.08 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE RACK DE PISO 19" X 24U X 700MM

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera materiais e mão-de-obra para instalação do rack.

2) O Rack deverá conter porta e painéis laterais amovíveis, ser construído em chapa de aço de 1mm e estrutura reforçada com chapa de aço de 1,2mm, as porta de vidro e painéis laterais dotados de fechadura e chave, com pré-cortes na cobertura e base para passagem de cabos. 

3) O rack deverá estar equipado com um jogo de 4 rodas para capacidade de carga de até 240kg, porta com abertura reversível em vidro de temperada serigrafada, painéis pivotantes, desmontáveis e fechamento assegurado por chave  com  fechos metálicos do tipo fenda em moldura preta.

4) Para distribuição dos componentes (ativos e passivos) dentro do rack, atentar para a prancha de detalhamento do projeto de cabeamento estruturado.
5) O nivelamento dos pés, ajustagem interna, provê estabilidade total.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

NORMAS TÉCNICAS

ANSI/TIA/EIA-310D

10.10.09 – ELETRODUTO DE PVC RIGIDO ROSCAVEL DN 25MM (1") INCL CONEXOES, FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para corte, abertura da rosca, limpeza e encaixe do eletroduto, inclusive conexões.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de eletroduto instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Fixar o eletroduto, evitando que ele seja ovalizado pela morsa, o que resultaria numa rosca imperfeita.

2) Cortar o eletroduto no esquadro e remover as rebarbas, medindo em seguida o comprimento máximo da rosca a ser feita para evitar abertura em excesso. 

3) Empregar sempre tarraxas para tubos (eletrodutos) de PVC, os cossinetes usados para tubos de aço não devem ser utilizados nos tubos de PVC.

4) Encaixar o eletroduto na tarraxa pelo lado da guia, girando uma volta para a drena e 1/4 de volta para a esquerda, repetindo a operação até obter a rosca no comprimento desejado.

5) Para juntas em locais sujeitos à umidade, fazer a limpeza do eletroduto e aplicar fita veda rosca sobre os filetes, em favor da rosca, de tal modo que cada volta ultrapasse a outra em 1/2 cm.

6) Não fazer abertura de bolsas e a curvatura de tubos a fogo.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.1.3.2.

10.10.10 – CURVA PVC 90G P/ ELETRODUTO ROSCAVEL 1"

10.10.11 – LUVA PVC DE PRESSAO P/ ELETRODUTO TIGREFLEX 25

10.10.12 – SUPORTE OMEGA 100X50MM

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Posicionar os suportes antes que haja alguma deflexão do caminho de eletrocalhas.

2) É recomendado aplicar um suporte à entrada e saída das curvas com ângulos retos. Para as curvas com raios grandes, posicionar um suporte de apoio no centro da curva.

10.10.13 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ELETROCALHA PERFURADA 38 X 38 X 3000 MM (REF. MOPA OU SIMILAR) (INCLUSIVE CONEXÕES) (EXCLUSO SUPORTES)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A fixação das eletrocalhas deverão obedecer ao projeto de cabeamento estruturado em nível, prumo e alinhamento
2) Respeitar o raio de curvatura mínimo dos cabos de rede indicado pela norma e pelo fabricante de acordo com o tipo de cabo utilizado.

3) Para efeito de segurança e alinhamento fixar as eletrocalhas aos suportes e aterrar todo o sistema de eletrocalhas. 

4) Todas as junções devem ser instaladas pelo lado interno das eletrocalhas. Recomenda-se utilizar os parafusos que fixam as junções com as cabeças voltadas para o interior das eletrocalhas, para evitar danos aos fios e cabos durante o lançamento.

5) Conecte as eletrocalhas à rede de aterramento ( a cada 15-20 metros)

6) Em locais sujeitos a vibrações, utilizar arruelas de pressão.

7) Lembre-se da importância de manter cabos de dados e de energia separados. (EN 50174-2) Assegure-se que cabos de diferentes tipos cruzem em ângulos retos.

8) Os cabos devem ser colocados, ao invés de arrastados, na eletrocalha. A utilização de acessórios dedicados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas.

10.10.14 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ELETROCALHA METÁLICA 50 X 50 X 3000 MM (REF. VALEMAM OU SIMILAR) (INCLUSIVE CONEXÕES) (EXCLUSO SUPORTES)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A fixação das eletrocalhas deverão obedecer ao projeto em nível, prumo e alinhamento
2) Respeitar o raio de curvatura mínimo dos cabos de rede indicado pela norma e pelo fabricante de acordo com o tipo de cabo utilizado.

3) Para efeito de segurança e alinhamento fixar as eletrocalhas aos suportes e aterrar todo o sistema de eletrocalhas. 

4) Todas as junções devem ser instaladas pelo lado interno das eletrocalhas. Recomenda-se utilizar os parafusos que fixam as junções com as cabeças voltadas para o interior das eletrocalhas, para evitar danos aos fios e cabos durante o lançamento.

5) Conecte as eletrocalhas à rede de aterramento ( a cada 15-20 metros)

6) Em locais sujeitos a vibrações, utilizar arruelas de pressão.

7) Lembre-se da importância de manter cabos de dados e de energia separados. (EN 50174-2) Assegure-se que cabos de diferentes tipos cruzem em ângulos retos.

8) Os cabos devem ser colocados, ao invés de arrastados, na eletrocalha. 

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

10.10.15 – SAIDA FINAL DE PERFILADO PARA ELETRODUTO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Acessório para montagem do perfilado.

10.10.16 – ACOPLAMENTO DE ELETROCALHA PARA PERFILADO 38X38MM

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Posicionar os suportes antes que haja alguma deflexão do caminho de eletrocalhas.

2) É recomendado aplicar um suporte à entrada e saída das curvas com ângulos retos. Para as curvas com raios grandes, posicionar um suporte de apoio no centro da curva.

10.10.17 – FIXAÇÃO DE ELETROCALHAS COM VERGALHÃO (TIRANTE) COM ROSCA TOTAL Ø 1/4"X1000MM (MARVITEC REF. 1431 OU SIMILAR)

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO DE EXECUÇÃO

O vergalhão deve ser  fixado com bucha e rosca no lado interno e outra no lado externo da eletrocalha para manter a peça imóvel

10.10.18 – CABO TELEFONICO CI-50 20 PARES (USO INTERNO) - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Os cabos devem ser instalados de modo que permitam uma inspeção visual da instalação. Isso deve ser feito antes da execução dos testes de desempenho do cabeamento instalado.

2) A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação. 

3) A passagem dos fios e cabos será precedida da limpeza e secagem dos eletrodutos através da introdução de bucha de estopa. 

4) Serão utilizados os cabos apropriados, conforme projeto específico. 

5) Os fios deverão ser preparados para evitar torções excessivas e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.

6) Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações.

7) Após a montagem, deverão ser verificados a continuidade de cada fio e o isolamento entre eles.

8) A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes.

9) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto e as tensões de tracionamento.

10) Serão utilizados para agrupamento dos cabos em feitos cintas de travamento e/ou velcro. Quando usadas, as cintas de travamento devem conseguir deslizar sobre o feixe de cabos; se isso não for possível, é sinal de que foram apertadas demais, o que pode afetar o desempenho do cabo de forma negativa.

11), Deixar pelo menos 3 metros nos espaços de telecomunicações para efeito de reterminações em caso de manutenção, bem como mudança de posição de hardware de conexão dentro do rack.

12) Essas sobras devem ser adequadamente armazenadas nas caixas que são terminadas as tomadas de telecomunicações nas áreas de trabalho e sob as placas de piso elevado nos espaços de telecomunicações.

13) Deverá ser utilizado como opção para entrada da rede de telefonia convencional.

14) Deverá ser utilizado cabo de telefonia do tipo CI, homologado pela Anatel, para interligar o DG ou PTR ao Rack de Telecomunicações. 

15) Este cabo deverá apresentar em sua extremidade do DG ou PTR, a instalação de blocos M-10 (Bargoa, Krone ou similar) e, no mínimo, de acordo com a quantidade de pares deste mesmo cabo. 

16) Na outra extremidade, que deverá ser instalada no interior do rack de Telecomunicações, este cabo deve ser montado em patch panels, onde a quantidade de portas dos patch panels deverá ser no mínimo, equivalente à quantidade de pares deste cabo. 

17) Após instalado, o cabeamento deve ser certificado. Devem ser realizados todos os testes exigidos verificando eletricamente se os mesmos atentem os requisitos exigidos por norma. Os testes mínimos a serem realizados são:

a) teste de continuidade e sequência: verifica se a conexão dos cabos está correta.

b) comprimento: verifica-se os comprimentos do link permanente e do canal.

c) atenuação (perda de inserção): Mede a atenuação do link permanente e do canal.
NORMAS TÉCNICAS

NBR 14565 - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada

10.10.19 – CABO TELEFONICO CTP-APL-50, 20 PARES (USO EXTERNO) - FORNECIMENTO E INSTALACAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de cabo instalado.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Os cabos devem ser instalados de modo que permitam uma inspeção visual da instalação. Isso deve ser feito antes da execução dos testes de desempenho do cabeamento instalado.

2) A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação. 

3) A passagem dos fios e cabos será precedida da limpeza e secagem dos eletrodutos através da introdução de bucha de estopa. 

4) Serão utilizados os cabos apropriados, conforme projeto específico. 

5) Os fios deverão ser preparados para evitar torções excessivas e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.

6) Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações.

7) Após a montagem, deverão ser verificados a continuidade de cada fio e o isolamento entre eles.

8) A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes.

9) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto e as tensões de tracionamento.

10) Serão utilizados para agrupamento dos cabos em feitos cintas de travamento e/ou velcro. Quando usadas, as cintas de travamento devem conseguir deslizar sobre o feixe de cabos; se isso não for possível, é sinal de que foram apertadas demais, o que pode afetar o desempenho do cabo de forma negativa.

11), Deixar pelo menos 3 metros nos espaços de telecomunicações para efeito de reterminações em caso de manutenção, bem como mudança de posição de hardware de conexão dentro do rack.

12) Essas sobras devem ser adequadamente armazenadas nas caixas que são terminadas as tomadas de telecomunicações nas áreas de trabalho e sob as placas de piso elevado nos espaços de telecomunicações.

13) Deverá ser utilizado como opção para entrada da rede de telefonia convencional.

14) Deverá ser utilizado cabo de telefonia do tipo CI, homologado pela Anatel, para interligar o DG ou PTR ao Rack de Telecomunicações. 

15) Este cabo deverá apresentar em sua extremidade do DG ou PTR, a instalação de blocos M-10 (Bargoa, Krone ou similar) e, no mínimo, de acordo com a quantidade de pares deste mesmo cabo. 

16) Na outra extremidade, que deverá ser instalada no interior do rack de Telecomunicações, este cabo deve ser montado em patch panels, onde a quantidade de portas dos patch panels deverá ser no mínimo, equivalente à quantidade de pares deste cabo. 

17) Após instalado, o cabeamento deve ser certificado. Devem ser realizados todos os testes exigidos verificando eletricamente se os mesmos atentem os requisitos exigidos por norma. Os testes mínimos a serem realizados são:

a) teste de continuidade e sequência: verifica se a conexão dos cabos está correta.

b) comprimento: verifica-se os comprimentos do link permanente e do canal.

c) atenuação (perda de inserção): Mede a atenuação do link permanente e do canal.
NORMAS TÉCNICAS

NBR 14565 - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada

10.10.20 – CAIXA ENTERRADA PARA INSTALACOES TELEFONICAS TIPO R1 0,60X0,35X0,50M EM BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para execução de caixa subterrânea de entrada telefônica.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade executada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Distância mínima de 1,00 m em relação ao poste particular de acesso.

2) Evitar os locais de passagem de veículos.

3) Localizar a caixa próxima ao muro lateral.

10.10.21 – DISTRIBUIDOR OPTICO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

É utilizado para a terminação e derivações de fibras ópticas. É constituído por uma gaveta deslizante e uma carcaça padrão 19" 2U e suporta a instalação de até 8 bandejas de emenda, empilhadas em dois grupos de 4 bandejas. Suporta até 72 adaptadores ópticos do tipo SC e extensões ópticas.

Permite manobras em sistemas de alta densidade de fibras com necessidade de modularidade;

Produto compacto, no qual o suporte para adaptadores ópticos, bem como as áreas de emenda óptica e armazenamento do excesso de fibras, ficam internos ao produto, conferindo maior proteção e segurança ao sistema;

Possui guia de fibras através de raios de curvatura adequados para boa performance da fibra óptica;

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

NORMAS TÉCNICAS

ANSI/TIA/EIA-568-C.3

10.10.22 – FORNECIMENTO E MONTAGEM DE GUIA DE CABOS HORIZONTAIS FECHADO DE CORPO DE AÇO SAE 1020, PROF=40MM

10.10.23 – PABX IP 2 ENTROCAMENTOS 48RAMAIS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) O PABX IP em servidor deverá ter capacidade para atender a necessidade atual de pontos de telefonia da edificação, levando em consideração possível expansão da rede estruturada futuramente.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) As centrais PABX serão instaladas na Sala de Telecomunicações e cada qual no seu respectivo pavimento, próximo ao rack, a uma altura de 1,5m do piso acabado.

2) Para usufruir de todos os recursos deste equipamento será necessário consultar o manual do fabricante, e também possuir profissionais qualificados para instalá-la.

3) Após instalado, o distribuidor deve ser certificado. Devem ser realizados todos os testes exigidos verificando eletricamente se os mesmos atentem os requisitos exigidos por norma e verificar se a conexão está correta. 

10.10.24 – CAIXA DE PASSAGEM 30X30X12

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de caixa de passagem fazendo a ligação com eletrodutos.

2) Caixa destinada a possibilitar a passagem, emenda ou terminação de cabos com segurança e proteção.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por caixa instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A princípio, as caixas serão embutidas nas paredes e lajes ou onde se fizerem necessárias, a menos que especificado de outra forma em projeto. O assentamento das caixas para tomadas deverá obedecer ao projeto em altura, nível, prumo e alinhamento e deverão facear os revestimentos dos paramentos, de maneira que não fiquem muito profundas após a execução do acabamento final.
2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia. 

3) Os cortes necessários ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos. 

4) A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia). Quando embutidas em concreto, caixas deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. 

5) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5431 - Caixas de derivação para uso em instalações elétricas domésticas e análogas

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

NBR IEC605670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais

10.10.25 – CAIXA DE PASSAGEM 4X4" EM FERRO GALVANIZADO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para instalação de caixa de passagem fazendo a ligação com eletrodutos.

2) Caixa destinada a possibilitar a passagem, emenda ou terminação de cabos e fios telefônicos com segurança e proteção.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por caixa instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A princípio, as caixas serão embutidas nas paredes e lajes ou onde se fizerem necessárias, a menos que especificado de outra forma em projeto. O assentamento das caixas para tomadas deverá obedecer ao projeto em altura, nível, prumo e alinhamento e deverão facear os revestimentos dos paramentos, de maneira que não fiquem muito profundas após a execução do acabamento final.
2) Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia. 

3) Os cortes necessários ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos. 

4) A chumbação deverá ser feita empregando-se uma argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia). Quando embutidas em concreto, caixas deverão ser firmemente fixadas às formas, antes da concretagem. 

5) Serão ainda preenchidas com material para vedação temporária a fim de impedir sua obstrução.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 5431 - Caixas de derivação para uso em instalações elétricas domésticas e análogas

NBR 5110 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.21 - Instalações elétricas

NBR IEC605670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 1: Requisitos gerais

LITERATURA

A Técnica de Edificar, nem 7.1.9.

Caderno de Encargos, item P-19.CAI.32.

10.11 – APARELHOS ELETRÔNICOS E ACESSÓRIOS

10.11.01 – CENTRAL DE ALARME PARA 10 ZONAS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para instalação da central de alarme.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

10.11.02 – TECLADO DIGITAL PARA ACIONAMENTO DO ALARME

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera-se material de mão de obra para a instalação do teclado digital.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

10.11.03 – RECEPTOR 2 CANAIS 433MHZ MULTIFUNCIONAL REPTOR ECP

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera-se material de mão de obra para a instalação do receptor.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

10.11.04 – SENSOR INFRAVERMELHO INTERNO
CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão de obra para a instalação do sensor.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO
Por unidade.

PROCECIMENTO EXECUTIVO

1) Desligar a energia elétrica.

2) Antes da instalação, caso necessário, fazer as regulagens de temporização, sensibilidade e luminosidade, alterando a posição dos "jumpers" existentes na placa de circuito impresso no produto.

3) Os fios devem ser ligados da cor e ordem estabelecidas pelo fabricante.

4) Ligar a rede elétrica (o sensor irá acionar automaticamente).

5) Aguardar alguns momentos para que o funcionamento do sensor se estabilize.

10.11.05 – SIRENE ELETRÔNICA DE 20W

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera material e mão-de-obra para instalação da sirene.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

10.11.06 – CAMERA IP 1MP DOME IR 15MT 4MM

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera-se material e mão de obra para a instalação da câmera.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

11.00 – APARELHOS MECÂNICOS E ACESSÓRIOS

11.01 – INSTALAÇÃO DE CONDICIONADOR DE AR TIPO SPLIT PISO-TETO, 24000 BTU

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR6401 - Instalações centras de ar condicionado para conforto - Parâmetros básicos de projeto.

11.02 – REDE FRIGORÍGENA COM TUBOS DE COBRE DE 3/4" SEM COSTURA, ISOLAMENTO TÉRMICO, ABRAÇADEIRAS, LIMPEZA DO SISTEMA COM NITROGÊNIO, CARGA DE GÁS FREON R-22 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para cortes, soldagem e instalação da tubulação e das conexões.

2) As conexões foram diluídas no coeficiente de tubo de cobre, não sendo necessário para efeito de preço, efetuar o levantamento de quantidades.

3) Principais aplicações: aparelhos de ar-condicionado; rede hidráulica e de gás; sistemas de aquecimento solar, condensadores, evaporadores, compressores, refrigeradores, freezers e balcões frigoríficos.

4) Os tubos são fabricados em barras de 5 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Cortar o tubo no esquadro. Escariar o furo e tirar as rebarbas.

2) Usar palha de aço ou mesmo uma escova de fio para limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo.

3) Aplicar a pasta de solda (fluxo) na ponta do tubo e na bolsa da conexão de modo que a parte a ser soldada fique completamente coberta pela pasta.

4) Aplicar a chama sobre a conexão para aquecer o tubo e a bolsa da conexão até que a solda derreta quando colocada na união do tubo com a conexão.

5) Remover o excesso de solda com uma pequena escova ou com uma flanela enquanto a solda ainda permite, deixando um filete em volta da união.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13206 - Tubo de cobre leve, médio e pesado, sem costura para condução de fluidos - Requisitos

NBR 15345 - Instalação predial de tubos e conexões de cobre e ligas de cobre - Procedimento

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.3.

Caderno de Encargos, item P-20.AAA.1.

11.03 – REDE FRIGORÍGENA COM TUBOS DE COBRE DE 3/8" SEM COSTURA, ISOLAMENTO TÉRMICO, ABRAÇADEIRAS, LIMPEZA DO SISTEMA COM NITROGÊNIO, CARGA DE GÁS FREON R-22 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para cortes, soldagem e instalação da tubulação e das conexões.

2) As conexões foram diluídas no coeficiente de tubo de cobre, não sendo necessário para efeito de preço, efetuar o levantamento de quantidades.

3) Principais aplicações: aparelhos de ar-condicionado; rede hidráulica e de gás; sistemas de aquecimento solar, condensadores, evaporadores, compressores, refrigeradores, freezers e balcões frigoríficos.

4) Os tubos são fabricados em barras de 5 m.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por comprimento de tubulação instalada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Cortar o tubo no esquadro. Escariar o furo e tirar as rebarbas.

2) Usar palha de aço ou mesmo uma escova de fio para limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo.

3) Aplicar a pasta de solda (fluxo) na ponta do tubo e na bolsa da conexão de modo que a parte a ser soldada fique completamente coberta pela pasta.

4) Aplicar a chama sobre a conexão para aquecer o tubo e a bolsa da conexão até que a solda derreta quando colocada na união do tubo com a conexão.

5) Remover o excesso de solda com uma pequena escova ou com uma flanela enquanto a solda ainda permite, deixando um filete em volta da união.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13206 - Tubo de cobre leve, médio e pesado, sem costura para condução de fluidos - Requisitos

NBR 15345 - Instalação predial de tubos e conexões de cobre e ligas de cobre - Procedimento

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 7.2.1.1.3.

Caderno de Encargos, item P-20.AAA.1.

12.00 – ESQUADRIAS

12.01 – ESQUADRIAS METÁLICAS

12.01.01 – PORTA EM ALUMINIO, DE CORRER OU ABRIR, TIPO CHAPA, COM FERRAGENS, COR FOSCA (P/ BOX)

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) A argamassa empregada para chumbamento é de cimento e areia média ou grossa sem peneirar no traço 1:3.

2) Normalmente, as empresas fabricantes efetuam a montagem e ajuste da esquadria, ficando a cargo da obra o chumbamento dos contramarcos.

3) Considera porta de correr duas folhas, sendo uma fixa e uma de correr, com anodização natural brilhante e alumínio série 25.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área da porta colocada em função do vão-luz.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Colocar o contramarco no vão. Calçar levemente com pedaços pequenos de madeira. Não usar cunhas.

2) Acertar o prumo e o nível da peça.

3) Com a peça devidamente calçada, com nível e prumo conferidos, iniciar a fixação com argamassa (uma parte de cimento para três de areia).

4) Depois que o cimento secar, retirar os calços de madeira e fechar os buracos com argamassa.

5) Dar acabamento na parede, revestimentos com argamassa, inclusive pintura.

6) Quando terminar o acabamento, fixar a porta que é parafusada no contramarco.

7) O nível e prumo são importantes porque a instalação de uma peça fora de esquadro irá gerar problemas de infiltração de água que acabará dificultando a abertura e fechamento.

LITERATURA 

A Técnica de Edificar, item 11.4.

Caderno de Encargos, item P-14.ALU.1.

12.01.02 – PORTA EM VIDRO TEMPERADO 10MM, TRANSPARENTE, INCLUSIVE FERRAGENS E ACESSÓRIOS E INSTALAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Vidro temperado é um vidro que foi submetido a um tratamento térmico chamado têmpera, tornando-se mais resistente a choques mecânicos e térmicos, mantendo as características de transmissão luminosa e aparência.

2) Em caso de quebra: fragmenta-se em minúsculos pedaços, com arestas menos cortantes.

3) Cortes, furos e recortes não são possíveis após o processo de têmpera, instalação através de sistema auto-estrutural, fixado com peças metálicas, montadas por aperto, eliminando a necessidade de esquadrias.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área da porta instalada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11706 - Vidros na construção civil

NBR 7199 - Projeto, execução e aplicações de vidros na construção civil

12.01.03 – PORTA EM MADEIRA MACIÇA, 1,00 X 210 CM, REVESTIDA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO COM BARRA ANTIPÂNICO, INCLUSIVE BATENTE E FERRAGENS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para preparo da argamassa, chumba mento do batente na parede, colocação das ferragens, guarnição e fixação da folha deporta no batente.

2) Argamassa para chumba mento do batente: cimento e areia traço 1:3.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Verificar se o tamanho do batente confere com a medida da porta.

2) Impermeabilizar todo o batente, inclusive a parte que ficará em contato com a alvenaria.

3) Após a secagem da pintura, montar o batente com parafusos e utilizar duas réguas de madeira para manter o esquadro.

4) Na alvenaria chumbar três tacos em cada lateral e dois acima.

5) Colocar o batente no local, ajustar em relação ao nível, prumo e esquadro.

6) Entre o taco e o batente usar calço na espessura exata, não utiliza cunhas, atenção, pois o parafuso deverá penetrar no taco no mínimo 2 cm de profundidade.

7) Fixar o batente com os parafusos em todos os tacos.

8) Antes de colocar a folha, verificar o alinhamento e prumo das dobradiças para evitar que a folha fique torta. Não tentar corrigir as arestas da folha com plaina.

9) Toda porta externa deve ter soleira colocada na parte inferior do lado externo da folha.

10) Observar o correto alinhamento e prumo das dobradiças para que a suspensão da folha da porta não fique fora de linha. Os parafusos para fixação das dobradiças não devem ser batidos com o martelo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 8037 - Porta de madeira de edificação

NBR 5722 - Esquadrias modulares

NBR 8542 - Desempenho de porta de madeira de edificação

NBR 8052 - Porta de madeira de edificação - Dimensões

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 11.2.

Caderno de Encargos, item P-13.ESQ.1.

12.01.04 – JANELA EM ALUMÍNIO, DE CORRER OU ABRIR, COR BRANCA, TIPO MOLDURA, COMPLETA, EXCLUSIVE VIDROS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) A argamassa empregada para chumbamento é de cimento e areia média ou grossa sem peneirar no traço 1:3.

2) Normalmente. as empresas fabricantes efetuam a montagem e ajuste do caixilho. ficando a cargo da obra o chumbamento dos contramarcos.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por área da janela.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Colocar o contramarco no vão. Calçar levemente com pedaços pequenos de madeira Não usar cunhas.

2) Acertar o prumo e o nível da peça.

3) Com a peça devidamente calçada, com nível e prumo conferidos, iniciar a fixação com argamassa (uma parte de cimento para três de areia).

4) Depois que o cimento secar, retirar os calços de madeira, fechar os buracos com argamassa.

5) Dar acabamento na parede, revestimentos com argamassa, inclusive pintura.

6) Quando terminar o acabamento, fixar a janela, que é parafusada no contramarco.

7) O nível e prumo são importantes porque a instalação de uma peça fora de esquadro irá gerar problemas de infiltração de água que acabará dificultando a abertura e fechamento.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 10820 - Caixilhos para edificação - Janela

NBR 10821 - Caixilhos para edificação - Janelas

NBR 10831 - Projeto e utilização de caixilhos para edificações de uso residencial e comercial - Janelas

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 11.4.

Caderno de Encargos, item P-14.ALU.1.

12.01.05 – CAIXILHO FIXO, DE ALUMINIO, PARA VIDRO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) A argamassa empregada para chumbamento é de cimento e areia média ou grossa sem peneirar no traço 1:3.

2) As empresas fabricantes entregam as peças com embalagens rígidas, trincos e vidros colocados.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por área da janela, em função do vão-luz.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Colocar o contramarco no vão. Calçar levemente com pedaços pequenos de madeira Não usar cunhas.

2) Acertar o prumo e o nível da peça.

3) Com a peça devidamente calçada, com nível e prumo conferidos, iniciar a fixação com argamassa (uma parte de cimento para três de areia).

4) Depois que o cimento secar, retirar os calços de madeira, fechar os buracos com argamassa.

5) Dar acabamento na parede, revestimentos com argamassa, inclusive pintura.

6) Quando terminar o acabamento, fixar a esquadria, que é parafusada no contramarco.

7) O nível e prumo são importantes porque a instalação de uma peça fora de esquadro irá gerar problemas de infiltração de água que acabará dificultando a abertura e fechamento.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 10820 - Caixilhos para edificação - Janela

NBR 10821 - Caixilhos para edificação - Janelas

NBR 10831 - Projeto e utilização de caixilhos para edificações de uso residencial e comercial - Janelas

12.02 – VIDROS

12.02.01 – VIDRO LISO COMUM TRANSPARENTE, ESPESSURA 4MM

CONTEÚDO DO SERVIÇO
1) Considera material e mão-de-obra para instalação do vidro liso.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área de vidro liso colocada.

12.02.02 – ESPELHO CRISTAL ESPESSURA 4MM, COM MOLDURA EM ALUMINIO E COMPENSADO 6M   M2

CONTEÚDO DO SERVIÇO
1) Considera material e mão-de-obra para instalação do espelho.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área do espelho.

12.03 – ACESSÓRIOS PARA ESQUADRIAS

12.03.01 – FECHADURA DE EMBUTIR COMPLETA, PARA PORTAS EXTERNAS, PADRAO DE ACABAMENTO MEDIO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

Considera-se material e mão de obra para a instalação da fechadura.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade.

13.00 – REVESTIMENTO

13.01.01 – CHAPISCO EM PAREDES TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 0,5CM, PREPARO MANUAL

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa.

2) O chapisco é empregado como base para outros revestimentos, quando a superfície for muito lisa ou pouco aderente, ou ainda quando apresentar áreas com diferentes graus de absorção.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO
Pela área. Considerar cheios os vãos com área menor ou igual a 2 m². Vãos com área superior a 2 m², descontar apenas o que exceder a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.

2) Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação.

3) A aplicação do chapisco deverá ser realizada por aspersão vigorosa da argamassa, continuamente sobre toda área da base que se pretende revestir.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 12.1.

Caderno de Encargos, item P-11.ARG.2.

13.01.02 – EMBOCO TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA), ESPESSURA 2,0CM, PREPARO MECANICO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa.

2) O consumo de argamassa considera perda de 25% baseado nos dados de consumo variável de materiais.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área. Considerar cheios os vãos com área inferior ou igual a 2 m². Vãos com área superior a 2 m², descontar apenas o que exceder a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

A forma de executar o revestimento de fachadas com argamassa varia de construtora para construtora. Contudo, segue uma sugestão de sequência de execução para esse serviço em edifícios:

1) Preparação da superfície: balancim sobe focando a alvenaria, limpando pedaços de ferro, pregos, etc., desce largando arame e medindo a distância até a superfície da fachada e sobe taliscando, se for prática da empresa.

2} Chapiscar a base: chapisco comum sobre blocos e com desempenadeira dentada sobre as superfícies de concreto.

3) Lançar a argamassa entre as taliscas (formando as mestras), esperar a argamassa "puxar" um pouco e sarrafear de baixo para cima.

4) Lançar a argamassa entre as mestras uniformemente, obedecendo a espessura final desejada. Esperar a argamassa "puxar" para depois sarrafear.

5) Depois de sarrafear, desempenar com desempenadeira de madeira. Para efeito final, passar ainda a desempenadeira de espuma ou feltro.

6) Prever sempre juntas de dilatação utilizando ferramentas adequadas do tipo frisador.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos 
13.01.03 – REBOCO PAULISTA (MASSA UNICA) TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA MEDIA), ESPESSURA 1,5CM, PREPARO MECANICO DA ARGAMASSA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Consideram-se material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área. Considerar cheios os vãos com área inferior ou igual a 2 m². Vãos com área superior a 2 m², descontar apenas o que exceder a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) O emboço deve ser iniciado somente após concluído o respectivo projeto do sistema de revestimento, obedecendo aos seguintes prazos mínimos:

a) 24 horas após a aplicação do chapisco;

b) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias cerâmicas e de blocos de concreto, para início do emboço.

2) A espessura máxima admitida para o revestimento é de 20 mm, segundo a NBR 13749.

3) Usar guias para sarrafeamento, com espaços de, no mínimo, 2 m.

4) Após a execução das guias ou mestras deverá ser aplicada a argamassa, entre as guias, em camada uniforme de espessura nivelada, fortemente comprimida sobre a superfície a ser revestida, com auxilio da colher de pedreiro.

5) Retirar o excesso e regularizar a superfície com a passagem do sarrafo. Em seguida, as depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de argamassa nos pontos necessários, repetindo-se a operação até se conseguir uma superfície cheia e homogênea.

6) Desvio de prumo tolerável: 3 mm/m.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13749 - Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Especificação

NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 12.4.

Caderno de Encargos, item P-11.ARG.3.

13.01.04 – CHAPISCO TRACO 1:3 (TETOS) (CIMENTO E AREIA MEDIA), ESPESSURA 0,5CM, PREPARO MECANICO DA ARGAMASSA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa.

2) O chapisco é empregado como base para outros revestimentos, quando a superfície for muito lisa ou pouco aderente, ou ainda quando apresentar áreas com diferentes graus de absorção.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO
Pela área. Considerar cheios os vãos com área menor ou igual a 2 m². Vãos com área superior a 2 m², descontar apenas o que exceder a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência.

2) Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação.

3) A aplicação do chapisco deverá ser realizada por aspersão vigorosa da argamassa, continuamente sobre toda área da base que se pretende revestir.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13281 - Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Requisitos

NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 12.1.

Caderno de Encargos, item P-11.ARG.2.

13.01.05 – REBOCO ARGAMASSA TRACO 1:4,5 (TETOS) (CAL E AREIA FINA), ESPESSURA 0,5CM, PREPPARO MECANICO DA ARGAMASSA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material, mão-de-obra e equipamento para preparo e aplicação da argamassa de reboco.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área efetiva.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A superfície deve estar isenta de poeira, detritos, gorduras, tintas ou qualquer matéria que possa impedir a completa aderência da argamassa.

2) Nos tetos onde o emboço tenha sido aplicado há mais de onco dias, recomenda-se molhar a superfície na véspera e no dia da aplicação do reboco.

3) A argamassa deve ser aplicada uniforme e niveladamente. e fortemente comprimida sobre o emboço.

4) O acabamento do reboco pode ser alisado com desempenadeira, que resulta em uma superfície pouco áspera ou desempenadeira revestida com feltro para receber pintura sem massa corrida.

5) Os desvios não devem ser maiores que 3 mm por metro.

6) A espessura da camada de reboco deve ter no mínimo 3 mm e no máximo 5 mm.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 12.7.

Caderno de Encargos, item P-11.ARG.4.

13.02 – REVESTIMENTO CERÂMICO EM PAREDES

13.02.01 – REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO OU PAREDE, 40 X 40 CM, C/ PISO SOLID GREY, INCEPA OU SIMILAR, PEI 5, APLICADO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA AC-III, REJUNTADO, EXCLUSIVE REGULARIZAÇÃO DE BASE OU EMBOÇO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera materiais e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa de assentamento de placas cerâmicas, inclusive rejuntamento.

2) Considerou-se 5% de perda para as peças cerâmicas.

3) A mão-de-obra de assentamento das revestimentos é, normalmente, empreitada ao azulejista, ficando a cargo da obra a execução do chapisco e do emboço e o fornecimento dos azulejos, molduras e demais terminações, além da argamassa de assentamento, andaimes e serventia.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área efetiva do revestimento, desenvolvendo-se áreas de espaletas, faixas, etc.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Certificar-se que a superfície está limpa, regularizada e aprumada.

2) Adicionar água à argamassa colante. na proporção indicada pelo fabricante, amassando-a até se tornar homogênea. Deixar em repouso por cerca de 15 minutos e tornar a amassá-la, sem novo acréscimo de água antes de aplicá-la, o que deverá ocorrer antes de decorridas cerca de 2 h do seu preparo.

3) Espalhar a argamassa pronta, com a desempenadeira metálica, do lado liso, distribuindo bem a pasta sobre uma área não superior a 1 m².

4) A seguir, passar a desempenadeira metálica com o lado dentado sobre a camada (de 3 mm a 4 mm), formando os sulcos que facilitaram a fixação e aprumo das peças cerâmicas.

5) Assentar as peças cerâmicas (que devem estar secas), de baixo para cima, sempre pressionando com a mão ou batendo levemente com um martelo de borracha.

6) O rejuntamento pode ser executado 12 h após o assentamento. Antes, deve-se retirar os excessos de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de percussão com instrumento não contundente, se não existem peças apresentando som cavo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13755 - Revestimento de paredes externas e fachadas com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento

NBR 13816 - Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia

NBR 13817 - Placas cerâmicas para revestimento - Classificação

NBR 13818- Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos de ensaios

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos

LITERATURA

Caderno de Encargos, item P-11.CER.1.

14.00 – PISOS

14.01 – REGULARIZACAO DE PISO/BASE EM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para preparo da argamassa sem aditivo impermeabilizantes e aplicação para regularização de superfícies.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO


Pela área real desenvolvida preparada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Aplicar sobre a superfície úmida, a argamassa de cimento e areia média sem peneirar no traço 1:3 sem aditivos hidrófugos ou impermeabilizantes, com espessura média de 3 cm e acabamento desempenado dando caimento mínimo de 1%.

2) Arredondar os cantos.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 9574 - Execução de impermeabilização

NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho da indústria - construção -18.20 - locais confinados

LITERATURA 

A Técnica de Edificar, item 10.1.1.

Caderno de Encargos, item P-08.AAA.1.

14.02 – CERÂMICA 30x30 CM PEI 5, ANTIDERRAPANTE , BRANCA OU GELO, JUNTAS DE 5.00 MM. REJUNTE CINZA.

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera materiais e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa de assentamento de placas cerâmicas, inclusive rejuntamento.

2) Considerou-se 5% de perda para as peças cerâmicas.

3) A mão-de-obra de assentamento das revestimentos é, normalmente, empreitada ao azulejista, ficando a cargo da obra a execução do chapisco e do emboço e o fornecimento dos azulejos, molduras e demais terminações, além da argamassa de assentamento, andaimes e serventia.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área efetiva do revestimento, desenvolvendo-se áreas de espaletas, faixas, etc.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Certificar-se que a superfície está limpa, regularizada e aprumada.

2) Adicionar água à argamassa colante. na proporção indicada pelo fabricante, amassando-a até se tornar homogênea. Deixar em repouso por cerca de 15 minutos e tornar a amassá-la, sem novo acréscimo de água antes de aplicá-la, o que deverá ocorrer antes de decorridas cerca de 2 h do seu preparo.

3) Espalhar a argamassa pronta, com a desempenadeira metálica, do lado liso, distribuindo bem a pasta sobre uma área não superior a 1 m².

4) A seguir, passar a desempenadeira metálica com o lado dentado sobre a camada (de 3 mm a 4 mm), formando os sulcos que facilitaram a fixação e aprumo das peças cerâmicas.

5) Assentar as peças cerâmicas (que devem estar secas), de baixo para cima, sempre pressionando com a mão ou batendo levemente com um martelo de borracha.

6) O rejuntamento pode ser executado 12 h após o assentamento. Antes, deve-se retirar os excessos de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de percussão com instrumento não contundente, se não existem peças apresentando som cavo.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 13755 - Revestimento de paredes externas e fachadas com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento

NBR 13816 - Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia

NBR 13817 - Placas cerâmicas para revestimento - Classificação

NBR 13818- Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos de ensaios

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.17 - Alvenaria, revestimentos e acabamentos

LITERATURA

Caderno de Encargos, item P-11.CER.1.

14.03 – PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA ESPESSURA 8 MM, INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera o piso de granilite executado por empresa especializada, ficando a cargo da obra a regularização de base, serventia, transporte horizontal e vertical.

2) A grana de mármore tem até quatro cores e nas seguintes granulometrias: nos:0,1,2 e 3.

3) O cimento pode ser do tipo Portland comum ou branco.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área de piso.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) Aplicar a pasta de granilite sobre a base constituída de um cimentado, absolutamente limpo, isento de pó e umedecido.

2) Estender a pasta de granilite por meio de réguas que deslizam apoiadas em guias mestras e, finalmente, alisá-la com desempenadeira e colher de pedreiro. A pasta deverá formar uma camada com espessura em torno de 8 mm.

3) Colocação de juntas plásticas ou de latão para dilatação, formando quadros de acordo com o projeto; não ultrapassar 2 m x 2 m.

4) Após a cura, que deverá ser feita com água, pode-se entrar com polimento. Primeiro esmeril de grão nº 36 para polimento grosso, e em seguida esmeril nº 120 para calafetar com cimento da mesma marca para fechar os poros.

5) Após três a quatro dias, passar máquina com esmeril nº 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso.

6) O acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas demãos de resina acrílica, isto já com a superfície seca

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6137 - Pisos para revestimento de pavimentos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, nem 13.3.

Caderno de Encargos, item P-10.MAR.1
14.04 – FILETE DE GRANITO CINZA ANDORINHA  L=4CM, E=2CM,  COM ACABAMENTO ABOLEADO

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área revestida.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 13.6.1.

Caderno de Encargos, item P-10.PED.1
14.05 – RODAPÉ EM GRANITO CINZA ANDORINHA, H=7CM, E=2CM, APLICADO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA AC-I

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pelo comprimento do rodapé.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 6137 - Pisos para revestimento de pavimentos

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 13.3.

Caderno de Encargos, item P-10.MAR.1.

14.06 – SOLEIRA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, L = 15 CM, E = 2 CM

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera a soleira de granito colocada por empresa especializada, ficando a cargo da obra o fornecimento das argamassas de assentamento, bem como serventia para auxiliar a empresa contratada.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pelo comprimento da soleira.

14.07 – MEIO FIO E BLOCO DE CONCRETO

14.07.01 – MEIO-FIO DE CONCRETO PRE-MOLDADO 12X30 CM, SOBRE BASE DE CONCRETO SIMPLES E REJUNTADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA)

CONTEÚD DO SERVIÇO

Considera material e mão de obra para o assentamento do meio fio.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

15.00 – PINTURAS

15.01 – EMASSAMENTO COM MASSA ACRILICA PARA AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS, DUAS DEMÃOS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para aplicação de massa acrílica em parede interna ou externa.

2) Massa acrílica: indicada para nivelar e corrigir imperfeições rasas de superfícies externas e internas de reboco, gesso, massa fina, fibrocimento, blocos de concreto e paredes pintadas com látex PVA ou acrílico.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área, não descontar vãos até 2,00 m². Para vãos superiores a 2,00 m², descontar apenas o que exceder, em cada vão, a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca e isenta de gordura, graxa ou mofo.

2) Aplicar sobre o reboco selador e aguardar a cura e secagem por no mínimo 30 dias.

3) Concreto, gesso ou blocos de concreto aplicar previamente fundo preparador.

4) Intervalo de 2 horas sobre as demãos.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 17.2.

15.02 – PINTURA LATEX ACRILICA, DUAS DEMAOS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para lotar a superfície, pintura de parede com látex acrílico.

2) Látex acrílico: indicado para o revestimento (pintura, decoração e proteção) de superfícies externas e internas de alvenaria, concreto, massa acrílica ou corrida telhas e blocos de cimento e PVC

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área, não descontar vãos até 2,00 m². Para vãos superiores a 2,00 m², descontar apenas o que exceder, em cada vão, a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca e isenta de gordura, graxa ou mofo.

2) Aplicar sobre o reboco selador e aguardar a cura e secagem por no mínimo 30 dias.

3) Concreto, gesso ou blocos de concreto, aplicar previamente fundo preparador.

4) Aplicar com rolo de lã.

5) Intervalo entre demãos de Quatro horas.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11702 -Tintas para edificações não industriais

NBR 15079 - Tintas para construção civil - Especificação dos requisitos mínimos de desempenho de tintas para edificações não industriais - Tinta látex econômica nas cores claras

NBR 15381 - Tintas para construção civil

NBR 15382 - Tintas para construção civil

NBR 12311 - Segurança no trabalho de pintura

NBR 13245 - Execução de pinturas em edificações não industriais

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 17.2.

15.03 – EMASSAMENTO COM MASSA PVA, DUAS DEMAOS

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para aplicação de massa corrida em parede interna.

2) Massa corrida á base de PVA: indicada para nivelar e corrigir imperfeições de superfícies internas de alvenaria, proporcionando acabamento liso e de boa aderência para as tintas de acabamento.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área, não descontar vãos até 2,00 m². Para vãos superiores a 2,00 m², descontar apenas o que exceder, em cada vão, a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca e isenta de gordura, graxa ou mofo.

2) Aplicar sobre o reboco selador e aguardar a cura e secagem por no mínimo 30 dias.

3) Concreto, gesso ou blocos de concreto aplicar previamente fundo preparador.

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 17.2.

15.04 – PINTURA PVA 2 DEMAOS INCLUSO LIQUIDO PARA BRILHO NA ULTIMA DEMAO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para lixar a superfície, aplicação de liquido preparador (selador) e pintura de parede interna com látex PVA.

2) Látex PVA: indicado para pintura de superfícies de alvenaria, concreto ou blocos de cimento.

3) Recomenda-se utilizar em ambientes internos.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área, não descontar vãos até 2,00 m². Para vãos superiores a 2,00 m², descontar apenas o que exceder, em cada vão, a essa área.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca e isenta de gordura, graxa ou mofo.

2) Aplicar sobre o reboco selador e aguardar a cura e secagem por no mínimo 30 dias.

3) Concreto, gesso ou blocos de concreto, aplicar previamente fundo preparador.

4) Aplicar com rolo de lã.

5) Intervalo entre as demãos de quatro horas.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11702 - Tintas para edificações não industriais

NBR 15079 - Tintas para construção civil - Especificação dos requisitos mínimos de desempenho de tintas para edificações não industriais -Tinta látex econômica nas cores claras

NBR 15381 -Tintas para construção civil

NBR 15382 - Tintas para construção civil

LITERATURA

A Técnica de Edificar, item 17.3.

16.00 – ELEMENTOS DECORATIVOS

16.01 – BANCADAS DE GRANITO E RODAMÃO

16.01.01 – BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, E = 2,5CM, LARG=0,60

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera a mão de obra e materiais para a instalação da bancada em granito. 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área da bancada.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) A locação deverá ser realizada de acordo com pontos de tomada, de água e esgoto. Nessa atividade, deverá ser garantido que nenhuma tubulação se conecte à peça de maneira forçada, visando impedir futuros rompimentos e vazamentos. 

2) Após a locação, deverá ser executada a fixação da peça. Todas deverão ser fixadas, seja através de chumbação com argamassa, traço 1:3, ou silicone

3) A seguir, deverá ser efetuado o rejuntamento entre a peça e a superfície à qual foi fixada com a utilização de argamassa de cimento branco ou silicone, com ou sem a adição de corantes. 

4) Todos os aparelhos serão instalados de forma a permitir a sua fácil limpeza e/ou substituição. 

LITERATURA

ORSE - Especificações - 1.12.01 Louças e Metais Sanitários

16.01.02 – TESTEIRA EM GRANITO CINZA, H=4CM, ESP=2CM, APLICADO COM ARGAMASSA

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) As dimensões deve estar de acordo com o projeto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área.

16.01.03 – RODOPIA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, H = 10 CM, E= 2CM, APLICADO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA AC-I, COM ACABAMENTO ABOLEADO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) As dimensões deve estar de acordo com o projeto.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por metro linear.

16.02 – DIVISÓRIAS

16.02.01 – DIVISÓRIA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, POLIDO, E=2CM, INCLUSIVE FIXAÇÃO

CONTEÚDO DO SERVIÇO

1) Considera material e mão-de-obra para montagem de divisória - fornecidos por empresa especializada. Inclusos também portas de madeira, batentes de alumínio e dobradiças.

2) Altura das placas - geralmente de 1,80 m a 2,10 m, podendo ser executadas de acordo com o projeto. Testeiras - largura mínima 12 cm, sendo 5 cm em cada aba. Batentes em alumínio- fornecidos nas medidas de 1,80 m a 2,10 m, de 10 cm em 10 cm.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Pela área divisória, descontado os vãos.

PROCEDIMENTO EXECUTIVO

1) O encaixe da divisória na testeira, parte frontal da divisória, deve ser feito por meio de um rebaixo de 2 cm x 2,4 cm na testeira, onde a divisória é colocada e rejuntada com argamassa de cimento e areia traço 1:3.

2) Para fixação dos batentes devem ser embutidos tacos de madeira na placa.

3) Para o engaste no piso e na parede recomenda-se utilizar 3 cm a 5 cm de rebaixo.

4) As divisórias são fabricadas com recorte para melhor manutenção e limpeza, sendo que as divisões entre chuveiros e sanitários devem ir até o piso.

5) Recomenda-se seu uso na altura total da placa, para se evitar a agressão direta nos cantos acabados.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 11673 - Divisórias leves internas moduladas - Perfis metálicos

NBR 11681 - Divisórias leves internas moduladas

LITERATURA

Caderno de Encargos, item P-12.DIV3.

16.03 – PLACAS E BARRAS

16.03.01 – BARRA DE APOIO PARA DEFICIENTE EM FERRO GALVANIZADO DE 1.1/2", L = 90CM, INCLUSIVE PARAFUSOS DE FIXAÇÃO E PINTURA

CONTEÚDO DE SERVIÇO

A barra de apoio deve estar fixada firmemente a paredes ou divisórias, distanciando-se destas 4 cm, a partir da face interna da barra.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Por unidade instalada.

NORMAS TÉCNICAS

NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos

17.00 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES

17.01 – LIMPEZA FINAL DA OBRA

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

Área construída.

LITERATURA

Caderno de Encargos, item P-30.AAA.1
IV. direitos e deveres da empresa CONTRATADA

Deverá fazer parte dos deveres da CONTRATADA das Instalações do estabelecimento do Prédio-Sede da Superintendência Regional V, o fornecimento de materiais e serviços conforme planilha orçamentária.

V. materiais de complementação

Deverá ser de responsabilidade da CONTRATADA o fornecimento de materiais complementares para a correta execução dos serviços de reforma, quer constem ou não nos desenhos, tais como: braçadeiras, chumbadores, parafusos, porcas e arruelas, arames, material para vedação, graxa, fitas e massas isolantes, estopa, serras, cossinetes, brocas e ponteiras.

VI. Ferramentas e equipamentos de montagem

A CONTRATADA deverá fornecer todas as ferramentas, os equipamentos de montagem, assim como a mão de obra qualificada para a instalação e montagem das instalações, necessárias a boa execução dos serviços de reforma.

Todas as ferramentas manuais deverão ser e ter boa qualidade e estar em ótimo estado de conservação, atendendo as normas de segurança e as exigências dos serviços, bem como ser em qualidade adequada.

Os equipamentos de oficinas e de bancadas deverão suprir todas as necessidades da obra, sendo de boa qualidade e constarão basicamente de bancadas completas, esmeril, furadeiras e serras mecânicas.

A manutenção, reposição de peças e partes de consumo dos equipamentos acima expostos, deverá ser de única e exclusiva responsabilidade da CONTRATADA.

VII. Aparelhos e equipamentos.

Todos os aparelhos e equipamentos instalados serão experimentados na presença da fiscalização.

A aceitação dos serviços estará condicionada ao bom desempenho dos equipamentos e materiais os ensaios exigidos.

O instalador deverá fornecer catálogos técnicos originais de todos os aparelhos e equipamentos após aprovação do proprietário para facilitar a manutenção futura dos mesmos. Não serão aceitos cópias dos catálogos.

VIII. Testes de aceitação

A CONTRATADA será responsável por todos os testes.

Os testes deverão ser feitos somente por pessoas qualificadas e com experiência no tipo de teste. Todos os testes deverão ser feitos na presença do Engenheiro da Fiscalização da obra.

Todos os resultados de testes e inspeção deverão, com completa informação de todas as leituras tomadas, ser incluídos num relatório para cada equipamento testado.

Todos os relatórios de teste devem ser preparados pela CONTRATADA, assinados por pessoa acompanhante autorizada e aprovados pelo Engenheiro da Fiscalização da obra.

No mínimo duas cópias dos relatórios de teste devem ser fornecidas para a Fiscalização, no máximo cinco dias após o término de cada teste.

A CONTRATADA deverá fornecer todos os equipamentos de teste necessários, e será responsável pela instalação desses equipamentos e qualquer outro trabalho preliminar na preparação para os testes de aceitação.

Todos os testes deverão ser planejados pela CONTRATADA e testemunhados pelo Engenheiro da Fiscalização da obra. Nenhum teste deverá ser feito sem sua presença.

A CONTRATADA será responsável pela limpeza, aspecto e facilidade de acesso ou manuseio do equipamento antes do teste.
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